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AO LEITOR

Devo dizer duas palavras ao pu
blico sobre o assumpto do pequeno ro
mance, que agora lhe ofíereço, e que 
já foi publicado em folhetins na Re- 
forma.

Não ha muitos mezes, um corres
pondente da Bagagem communicava 
á redacção daquelle illustre orgão do 
partido liberal um horroroso attenta- 
do perpetrado pelo índio Affonso, e 
acompanhado das circumstancias mais 
atrozes e revoltantes.
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A noticia começa por estas pala
vras :— O índio Afíbnso, heróe de um 
dos contos de Bernardo Guimarães, 
etc. — ̂Semelhante noticia a ser exa- 
cta vem desmanchar completamente a 
figura do meu heróe, a quem attribui 
caracter magnanimo, indole bondosa 
e sentimentos generosos.

Ora, em vista disto, para que se 
não pense que em meu conto tive o 
proposito de fazer a apologia de um fa- 
cinora, cumpre-me declarar o que ha 
de real e de ficticio em minha narra
tiva, e em que me baseei para prestar 
ao índio Affonso o caracter com que 
apparece em meu Tomance.

Como se vê, o índio Afíonso é per
sonagem real e vivo ainda. Sua figura, 
costumes, maneiras, tom de voz, modo 
de vida, são taes quaes os descrevi, 
pois tive occasião de vêl-o e conversar 
com elle.



Os dous sobrinhos, que andam sem
pre em sua companbia, também leal- 
mente existem ; Caluta, Baptista e To- 
runa são porém meras creações de mi
nha imaginação, assim como o são 
quasi todos os feitos e proezas que faço 
o meu heróe praticar.

É verdade que quando estive na 
provincia de Groyaz em 1860 e 1861, 
ouvi contar diversas façanhas do afa
mado caboclo 5 mas quando me lem
brei, ha pouco mais ou menos um an- 
no, de escrever este romance, já délias 
me restava apenas uma vaga leminis- 
cencia, e por isso é possivel que uma ou 
outra tenha algum laivo de veracidade.

Para desenhar-lhe o caracter ba- 
seei-me no que em Catalao ouvia dizei 
a todo o mundo. Todos o pintavam 
com 0 caracter e costumes que lhe at
tribue, e era voz geral que elle só ha
via commettido um homicidio, e isso

1
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para defender ou Vingar uin seu amigo 
ou pessoa de familia.

A descripçao dos logares tambein 
é feita ao natural, pois os percorri e 
observei mais de uma vez. Corn o ju 
dicioso e il lustrado critico o Sr. Dr. J. 
C. Fernandes Pinheiro, entendo que a 
pintura exacta, viva e bem traçada dos 
logares deve constituir um dos mais 
importantes empenhos do romancista 
brasileiro, que assim prestará um im
portante serviço tornando mais conhe
cida a tão ignorada topographia deste 
vasto e bello paiz.

Por isso faço sempre passar a acção 
de meus romances em logares que me 
são conhecidos, ou pelo menos de que 
tenho as mais exactas e minuciosas 
informações, e me esforço por dar ás 
descripções locaes um traçado e colo
rido o mais exacto e preciso, o menos 
vago que me é possivel.
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Eis o que ha de real em meu ro- 
mance. Si porém o Indio Affonso é nm 
bandido ordinário, um facinora feroz 
e .ignóbil como tantos outros, pouco me 
importa.

O índio Affonso de meu romance 
não é o facinora de Goyaz ; é pura - 
creação de minha pbantasia.

«.i

n

Ouro-Preto, 28 de Fevereiro de 1873
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0 INDIO AFFONSO

As fundas e eminaranhadas selvas 
dos sertões de nossa terra, além das 
immensas riquezas e curiosidades na- 
turaes que encerram, têm acobertado 
em sua sombra muito mysterio sinis
tro, muito negro drama de sangue e 
canibalismo.

Os jacarés de nossos grandes rios, 
com a cabeça fóra d’agua, os cangu- 
çús da floresta acocorados sobre os ga
lhos da peróba truculenta, a jararaca 
enroscada por baixo de velho e sola-

v-í
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pado cupim, quantas scenas assombro
sas praticadas pelo homem não terão 
testemunhado, scenas de que elles 
mesmos terão ficado horrorisados ? ..  .

Mas 0 segredo de taes historias as 
alimarias guardam comsigo e si o con
tam é lá entre si, e em uma linguagem 
que ninguém póde comprehender.

Eu, entretanto, que ás vezes tenho 
conversado com o grande espirito das 
fiorestas, que falia pelo zunido da ven
tania na grenha arripiada das sel
vas seculares, e pelo bramido das ca
choeiras dos rios dos desertos, estou 
lim pouco habilitado para interpretar, 
ainda que imperfeitamente, essa lin
guagem, e poderei contar-vos, amaveis 
leitoras, algumas dessas tremendas 
historias. '

Talvez vos causem arripios, em vez 
de deleitar-vos, e vos façam ataques de 
nervos as minhas historias. Terei com

ii
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isso grande pezar; mas que hei de eu 
fazer si não sei contar outras?

— Pois não conte nenhuma, (^reis 
vós.

— Tendes razão, mas não posso at- 
tender-vos, porque batendo já as portas 
da velhice, a minha lingua, quero dizer 
a minha penna é atormentada por um 
prurido invencivel de contar historias.

Bem quizera eu fazer-vos passear 
em companhia de meus personagens 
por uma enfiada de magnificos salões 
dourados, pisando em ricos e mimosos 
tapetes, no meio da mais polida e per
fumada sociedade do mundo, ou .emha-̂  
ladas em macios coupés a trote largo, 
atravez das ruas e praças de uma es
plendida cidade, ou por entre as ala
medas de um sumptuoso jardim, aspi
rando os aromas dos lilazes, asphodelias 
e cynamomos, ou mesmo em algum va
gão de primeira classe, varando distan-

%
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cias enormes com rapidez vertiginosa, 
visitando cidades monumentaes, per
correndo paizes cheios de lindas tradi
ções romanescas, juncados de prodigies 
de arte antiga e moderna, ou . . .

Bem quizera eu muita cousa, mas 
não me é possivel.

A minha tosca musa ainda não 
soube ensinar-me a calçar com elegân
cia a luva branca de pellica, e a traçar 
sobre o papel linhas perfumadas de to
dos esses suaves olores, que rescendem 
nos salões do luxo, com todos esses ex
quisites resaibos de bom tom proprios 
de uma companhia de alta sociedade.

Em compensação, ahi tendes em 
vossa côrte bom numero de insignes 
talentos, que com tanta habilidade e 
elegancia sabem manejar a pluma do 
romancista, e que podem admiravel
mente acariciar-vos a phantasia com 
lindas e galantes historias de amores

m



nascidos á sombra do caramanchão do 
jardim e desenvolvidos ao esplendor 
dos lustres do salão do baile ou thea- 
tro, ou no convivio dos serões de fami- 
lia ao pé do piano entre ondas de har
monia, ou em roda de uma mesa ao 
calor de um bule de chá.

E isso não me é possivel, já o disse. 
.A minha musa é essencialmente serta
neja; sertaneja de nascimento, serta
neja por habito, sertaneja por inclina
ção.

E pois não tenho remedio sinão le
var-vos comigo pelas broncas e selvosas 
ribanceiras do caudaloso Parnahyba, 
atravez de espessas mattas, ouvindo 
apenas o zunido da ventania pela ca- 
belleira desgrenhada das bravias mat
tas, e o ronco das cachoeiras pela que
brada das penedias, cuja enfadonha 
monotonia não deixa comtudo de ser 
de quando em quando disfarçada pelos
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urros formidáveis de alguma sussu- 
rana, ou pelo bramido surdo que solta . 
succury no fundo das aguas, quando 
ouve nos céus rolar o trovão.

E o que é peior ainda, não tenho 
remedio senão levar-vos a convivjer por 
algumas horas com uma sucia de ca
boclos quasi selvagens,  ̂sem a menor 
tintura de civilisação, descalços e de 
chapéu de couro, tendo por unico or- 
nato uma comprida faca na cintura e 
um enorme cigarro na bocca.

Confesso que não é muito aprazi- 
vel semelhante panorama, nem muito 
amavel a companhia de semelhante 
gente.

Mas espero que as ainaveis e indul
gentes leitoras terão para comigo um 
bocado de paciência.

Para tornar-lhes %mais suave ou 
menos enfadonho o gyro por tão inhos- 
pitas e broncas regiões, a minha musa

‘1̂
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toma a liberdade de ofíerecer a cada 
uma das leftoras imi formoso caleclie 
fabricado de vapores de ouro e rosas, 
tirado suavemente por duas parelhas 
de mansas e bem doutrinádas auras, e 
tendo por postilhão um sylpho aereo 
muito bem educado e dessa innumera 
progenie da deusa Pliantasia, unica 
'dona e directora dessa vasta empreza 
de locomoção aerostatica.

A dita directora faz-me ás vezes a 
honra de pôr á minha disposição todo 
o seu magnifico trem de rodagem, e e 
-por isso que me acho hoje habilitado 
a oíferecer a cada uma de minhas ama- 
veis leitoras um vehiculo aereo nas 
melhores condições, mais mimoso e 
macio do que o carro de Amphitrite, 
ou a concha de Isis.

Peço-lhes pois, encarecidamente, 
que se dignem acceitar o meu humilde 
oíferecimento.

' 2
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Dentro desses calèches as lindas e 
delicadas damas poderão acompanhar^ 
me até ao fundo dos meus remotos e 
bravios sertões sem perigo algum e 
sem fadiga, que é o que mais ambi
ciono.

Irão muito a seu commodo, com as 
mimosas e delicadas fôrmas mui hem 
abrigadas contra os ardentes pampei- 
ros e os sóes abrasadores do deserto, 
sem risco de rasgarem seus elegantes 
vestidos nos bamburraes das mattas 
emmaranhadas, nem de molestarem 
seus macios pésinhos nas escabruras 
dos rochedos e, o que é mais ainda, 
podendo ouvir urrar a panthera e ron
car o sucury sem lhes temerem o bote.

O meu unico receio, caras e adorá
veis leitoras, é que, embaladas pelo 
sereno e suavissimo movimento de 
meus vehiculos, acommettidas de in- 
vencivel somnolencia, não vos po-
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nhaes a dormir, largando-me sósinlio 
no meio dessas vastas solidões.

Mas emfim aconteça o que aconte
cer, vamos ao sertão, e seja o indio 
Affonso a primeira pessoa com quem 
travemos relações.





II

0  indio Afíonso é um personagem
reaL Pelo menos em 1861 ainda elle) . *
existia nas mattas do Parnahyba, na 
provincia de Goyaz.

Era ou é ainda réu indiciado em 
um crime de morte, mas tem por me
nagem umas cincoenta ou sessenta lé
guas de florestas virgens em uma e ou
tra margem do Parnahyba, que serve 
de linha divisória entre as provincias 
de Minas e Goyaz, desde o rio S. Mar
cos até a confluência com o Paraná, 
por a policia de Goyaz o deixar va-
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guear livremente, porque, depois de o 
perseguir em vão por muito tempo, 
perdeu a esperança de poder-lhe jamais 
lançar as garras.

Affonso pertence a esta raça de Ín
dios mestiços que vivem vida nomade 
e semibarbara pelas margens dos gran
des rios do sertão, subsistindo quasi 
exclusivamente de caça e pesca.

É um caboclo de estatura colossal 
e de organisação athletica. De ordiná
rio anda só, mas sempre armado, desde 
os pés até a cabeça, com excellentes 
armas, de que sabe usar com incrivel 
dextreza. Além de sua boa espinguar- 
da de dous canos, que nunca lhe sáe 
do punho, traz ao cinto duas pistolas 
de dous tiros, uma formidável garru
cha, a indispensável faca e uma peque
na ifouce. D’esta maneira elle só comii

sua| valentia vale por vinte ; é como 
um fortim ambulante.

i;
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Apezar de todo esse aparato bellico, 
o seu exterior não inspira terror. Sua 
physionomia expansiva e alegre é do
tada da mais branda e bondosa expres
são, a falia é meiga e vagarosa, e quer 
nos modos, quer no porte, nada tem 
de arrogante e avalentado. Anda mui
tas vezes de companhia com a familia 
de sua irmã Caluta, casada com um 
caboclo por nome Baptista. Consta 
essa familia dos dous esposos e de dous 
filhos, dous bem dispostos e vigorosos 
rapagões, quasi tão altos como seu 
tio.

Antes de praticar as proezas que o 
tornaram o terror e assombro do sertão, 
Affonso já era famoso naquellas para
gens,, tanto por sua cordura e bonho- 
mia, como por sua grande força e as
sombrosa agilidade e dextreza, como 
é raro encontrar-se em estaturas agi
gantadas como a delle.
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Si lhe era mister pegar uma rez no 
campo, não tinha precisão de laço nem 
de adjutorio de pessoa alguma. Veloz 
como o veado, deitava a correr atraz 
delia, e em breves instantes agarran
do-a pelas pontas, tombava-a no chão, 
ainda que fosse um touro o mais tru
culento. Assim, quando se aborrecia 
de caça e pesca, não lhe faltava excel-  ̂
lente carne de gado pelos campos de 
Tatalão e Santa Luzia.

Os fazendeiros daquellas regiões, 
não sabendo ao certo o numero de ga
do que possuiam disperso por immen- 
sas campinas, não davam fé de uma 
rez que lhes faltasse, e mesmo saben
do que uma ou outra lhes havia sido 
bifada por Aííonso, o davam por bem 
feito, e de modo nenhum quereriam 
entrar^em questão com o'.famoso ca
boclo por causa de semelhante ninha
ria.
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Era sobretudo n’agua que Afíonso 
se tornava um verdadeiro prodígio de 
força e de dextreza. Seu enorme e es
guio corpo tinha a flexibilidade da ser
pente e a robustez da anta. Varava a 
agua com a rapidez de uma canoa 
tangida por valente remador.

Conhecia palmo a palmo todo o 
curso e ambas as margens de seu pá
trio rio, desde as cabeceiras até sua 
confluência com o Paraná.

Todas aquelas vastas e sombrias 
florestas que bordejam o Parnahyba 
de um e outro lado, eram como par
ques e jardins, em que se aprazia o va
lente filho do deserto, feliz, tranquille 
e altivo como rei que era daquellas 
immensas solidões.

Graças ao vigor e ao comprimento
I

de suas musculosas pernas, palmilhava 
com velocidade espantosa as immen
sas e emmaranhadas selvas que borde-
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jam o rio, desde Catalão até Santa 
Anna do Parnahyba.

Quando desce, porém, não tem 
grande necessidade das pernas; qual
quer tronco, que a tempestade pros
trou sobre a torrente, qualquer cama
lote que a enchente arrancou da bar
ranca, lhe serve de barco, e tão fami
liarisa do está com as vagas do seu rio 
querido, que parece que as rege e do
mina com um aceno de sua fronte.

Aífonso já não se esconde muito, 
nem anda como foragido, e costuma 
apparecer de quando em quando pelas 
fazendas e povoados, mas, já escaldado 
de muitas traições, é summamente des
confiado, e não acceita agazalho de
baixo do tecto de quem quer que seja, 
por mais cordial e franca que seja a 
hospitalidade que se lhe offereça.

Conserva-se no meio do terreiro ou 
do curral, e alli assentado, com todas

1
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as suas armas ao pé de si, recebe todos 
os obséquios que o genio hospitaleiro 
dos sertanejos lhe costuma oííerecer, 
sempre vigilante, e lançando em volta 
de si de quando em quando olhares 
escrutadores. Mas ainda que chova a 
potes, ou que faça um sol de rachar, 
ninguém é capaz de fazer com que 
acceite abrigo debaixo de telhado.

Elle, que nenhum medo tinha dos 
jacarés e canguçús do matto, nem dos 
mais sanhudos valentões do sertão, 
elle, que era capaz de ir esfaquear um 
sucury no seio profundo das aguas, re- 
ceiava-se infinitamente dos soldados 
de policia. E’ que amava mais que tu
do sua selvatica liberdade, e pare
cia-lhe que, si fosse parar á cadeia, 
morreria infallivelmente em poucos 
dias.

Algumas pessoas de consideração 
tentaram por vezes persuadil-o a que
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se entregasse á justiça, garantido-lhe 
a absolvição, visto que o seu crirne 
era extremamente defensável.

Mas o desconfiado caboclo nunca 
quiz annuir a semelhante proposta. 
Não tinha confiança alguma nos ho
mens, e só a idéa.de ver-se privado da 
liberdade, embora fosse por algnns 
dias, causava-lhe horror.

Qual era, porém, esse enorme cri
me que 0 caboclo havia commetido ?

Eis 0 que passo a contar a meus 
leitores.

•. vs:

y
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Toruna era o appellido de um sa- 
nhudo facínora avezado a toda a espe- 
cie de crimes e attentados ; do numero 
desses bandidos que até hoje tanto 
abundam infelizmente nas fronteiras 
centraes de nossas províncias, saltan
do de uma a outra para se esquivarem 
ás perseguições da policia.

Ha muito que esse malvado con
cebera viva inclinação pela irmã de 
Afíbnso, que, em verdade, na sua espe
cialidade de cabocla, tinha todos os
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dotes do corpo proprios para inflaminar 
os sentidos e render os corações.

Si beni que não muito bonita, era 
b am main ente bem feita de corpo, ai- 
losa e engraçada, e tinha um sorriso e 
uns modos tão meigos, que enfeitiça
vam. Tinha exactamente a indole e o 
temperamento de seu irmão, era a bon
dade e a meiguice personalisadas; 
mas tinha também muito brio e pun
donor, ê, uma vez oífendida, aquella 
mansa pomba transformava-se em pan
ther a.

Tor una de si para si jurára pelo 
punho de sua faca de bandido que, fos
se lá como fosse, havia de lograr os fa
vores de Caluta.

Já por vezes tinha tido a ousadia 
de prostrar-se aos pés da cabocla, de
clarando-lhe sua louca paixão, e havia 
esgottado todos os meios de seducção 
ao seu alcance, sem obter sinão pala-

i
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vras de desprezo e ameaça da parte da- 
quella altiva e gentil Lucrecia das flo
restas.

Não restava mais ao perverso pre
tendente outra esperança que não fos
se o emprego da violência e do terror, 
meio ante o qual sua consciência de fa- 
cinora não hesitava um só instante, 
mas ante o qual sua grande coragem  ̂
de valentão não deixava de trepidar.

Baptista era terrivel, e ciumento 
como um tigre; e Affonso, que idola
trava sua irmã, era um assombro de in
trepidez, agilidade e valentia, e tinha 
mesmo por seus rasgos de astúcia e des
treza adquirido a fama de feiticeiro ou 
de ter pacto com o diabo, de maneira 
que era o terror de todos aquelles ser
tões. .

Todavia Toruna, que sentia cada 
vez mais arder-lhe nas veias sua pai
xão cega e brutal, não desistia de suas

V ■

j



rr-T > 'íT»’

32 o ín d io  a f f o n s o
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criminosas intenções. Em todas as pè- 
regrinações que a pequena familia de 
Baptista fazia pelas mattas e sertões,
Toruna jámais deixava de acompa-

/

nhal-a, não francamente na mesma co
mitiva, mas de longe e disfarçada
mente, de modo que em todas as vol
tas que davam pelo deserto, Toruna os 
ia seguindo e rodeando, ora pelos flan
cos, ora pela frente ou rectaguarda, á 
maneira da onça que negaceia a ma
nada de gado que o boiadeiro tange 
atravez dos sertões, bifando-lhe ora 
uma, ora outra de suas melhores re
zes.

Assim andava Toruna no rasto de 
Caiu ta, á espreita de um ensejo favo
rável para realisar seus hediondos de- 
signios.

Por essa occasião Affonso bem 
poucas vezes se separava da familia 
de Baptista, porque assim lh’o pedia

' V
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sua irmã, já receiosa de algum des
acato ou violência de Toruna. Todavia 
Caluta ainda não tinha querido dar 
parte ao marido nem ao irmão do atre
vimento do facinora j estava certa de 
que elles o matariam, e tinha muito 
receio de que tanto um como outro se 
vissem em conílicto com a justiça, e 
lhes cahissem nas mãos, deixando-a 
desamparada no meio daquelles ser
tões.

Poucas léguas abaixo da villa, hoje 
cidade de Catalão, o rio Parnahyha 
desce rugindo por um pequeno degráu 
de pedra, quebrando-se em alvas e es
pumantes catadupas, como um longo 
ramal de rosas brancas que se estende 
de uma a outra margem, e vem for
mar em baixo um vasto e sereno tan
que azul, espreguiçando-se em leito de 
fina areia á sombra de gigantescos e
magnificos arvoredos. Logo, porém-,

3

M



v' ;

I- ïi- 34 0 ín d io  a f f o n s o

[Â

abaixo desse remanso o rio continúa 
sua carreira precipitada e turbulenta 
atravez das florestas por sobre vere
das asperas e pedregosas.

A borda desse tanque, na margem 
direita, estendia-se entre o rio e a flo
resta uma larga praia, coberta de 
branca e finissima areia, onde as 
aguas enrugadas pelo choque da cor
redeira, vinham esbater-se branda
mente, marulhando com frêmito suave.

Os baguassús com seus curvos e 
compridos leques e outros arvoredos 
da floresta deitavam fresquissima e 
deliciosa sombra pelas orlas do areial.

Na bocca da matta via-se um ran
cho improvisado, que consistia em 
uma simples coberta de ramas de ba- 
guassú, feito de um só lance, tendo 
uma das extremidades pousado sobre 
o chão e a outra suspendida a um 
grande rochedo. Dentro desse rancho,

n.
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onde havia um fogo, estava uma mu
lher ainda moça e de gentil presença, 
lidando em misteres de cozinha, em- 
quanto pela praia brincavam e salta
vam dous espertos e robustos cabocli- 
nhos, dos quaes o mais velho teria 
nove a dez annos e o outro pouco me
nos.

Era Caluta, a irmã de Affonso, 
com seus íilhinhos; estava preparando 
o jantar para Baptista e Affonso, que 
andavam a caçar pela fioresta. Gosta
vam muito daquelle recanto profundo 
e ignorado das solidões, e ali costu
mavam passar semanas a caçar e pes
car.

A pesca, sobretudo, que aliás é 
muito escassa no alto Parnahyba.em 
razão das muitas cascatas e corredei
ras, e de que naquelle sitio ha sempre 
uma tal ou qual abundancia, costu
mava attrahir para alli os caboclos.
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Caluta, que ia de vez em quando ao 
rio apanhar agua ou lavar alguma va
silha, estava quasi núa. Uma simples 
saia arregaçada deixava vêr até os 
joelhos as vigorosas e bem fornidas 
pernas; um lenço de chita desdobrado 
e preso pelas pontas ao pescoço abri
gava-lhe os hornbros e as costas dos 
ardores do sol do meio dia; um pe
queno chapéu de palha de burity co- 
bria-lhe a cabeça, donde se desata
vam cascatas de cabellos negros e 
corredios. Os seios, aquelles seios ro
bustos que haviam já nutrido de leite 
succulento e são os dous rapagotes 
que brincavam junto delia, arfavam 
livres e completamente descobertos ás 
auras da solidão, e conservavam ainda 
toda a firmeza e o voluptuoso boleado 
da primeira mocidade. Caluta cantava 
uma dessas monotonas e singelas can
tilenas do sertão, e a sua voz suave,

B. * íf
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mas vibrante, destacava-se por entre 
o rigor das catadupas e o rumorejo 
dos ventos pela coroa das florestas, 
produzindo o mais singular e encanta
dor effeito.

Tranquilla e descuidosa nac[uelle 
ignorado recanto da floresta, Caluta, 
toda entretida com o seu serviço, e na 
mais completa s(3guridade, não havia 
ainda avistado um vulto sinistro que, 
mettido no matto, e meio occulto por 
traz de um páu, fltava nella os olhos 
abrazados em brutal lascivia, como 
que querendo devorar os desvendados 
encantos da casta esposa de Baptista. 
Só deu pela sua presença quando To- 
i-una — pois era e l l e  — aproximando-se 
rapidamente e agarrando-a por um 
braço, bradou-lhe:

— Estau ahi, C aluta !... hoje é
d ia ...

Caluta soltou um grito de susto.
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— Meu Deus!. . . és tu ? que me 
queres, Toruna?

— Ainda me perguntas ? !. . . já te 
não tenho dito tantas vezes ? Tu és 
uma ingrata, Caluta; eu te quero 
tanto, e tu nunca. . .

— Nunca 1 nunca!. . . atalhou com 
força a irmã de Afíonso. — Isso que 
queres, não póde ser. . .

— Não póde s e r ! . . .  agora verás 
si póde ou não póde.

— Afíonso ! . . . Baptista!. . . bra
dou a cabocla, com toda a força de

\

seus pulmões.
— Pódes gritar até rebentar, disse 

o malvado — ainda ha pouco os deixei 
a ambos a mais de legua d’aqui. Cui
davas que eu não havia de escolher 
bem a minha occasião ?. . .

Caluta, cheia de terror, de indi
gnação e raiva a um tempo, ia lançar 
mão de um machado, que estava en-

1



Li rV

costado ao rochedo do rancho; mas 
Toruna preveniu este momento e ahra- 
çou-a vigorosamente pelas costas.

— Que é isto, minha menina? Não 
te arrebites comigo, que o caso sáe 
mais feio. Olha, Caluta, e atoa querer
resistir.

— Só si me matares, malvado !
Começou então uma lucta atroz e

horrivel entre os dous. Caluta deba
tia-se com a ancia do desespero entre 
os braços vigorosos de execrável faci- 
nora. Os dous meninos, que, ouvindo 
os clamores de sua mãe, haviam acu
dido promptamente, soltando gritos 
consternados e com os olhos fuzilantes 
de raiva, arrojaram-se ao monstro, 
como dous filhotes de onça, e atracan- 
do-se-lhe ás pernas, o unhavam e mor
diam desapiedadamente, e não davam 
pouco que fazer ao robusto caboclo, 
que debalde os sacudia de si, ora com

I
I
1«
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um SÔCO, ora com um couce ou um 
pontapé ; os meninos voltavam á carga 
cada vez mais assanhados e enfureci
dos.

Graças ao auxilio dessas criancas, 
Caluta ás vezes conseguia arrancar-se 
dos braços de seu feroz aggressor, e 
corria então, procurando sempre avi- 
sinhar-se á beira do rio do lado infe
rior abaixo do grande poço, onde as 
aguas se precipitavam em novas cor
redeiras; mas Toruna para logo lan
çava-lhe de novo as garras.

Esta horrivel lucta durava já quasi 
um quarto de hora. Caluta e Toruna, 
com as roupas estraçalhadas, esta
vam quasi nús. O corpo do bandido 
todo crivado de arranhões e dentadas 
gottejava sangue por todos os lados. 
O da nobre mulher não estava mais 
bem tratado. Caluta, exhausta de for
ças, sentia-se desfallecer. O caboclo

/,
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com um couce no peito tinha atirado 
no chão sem sentidos o mais velho dos 
meninos. O outro, com o rosto e os 
olhos cobertos de sangue, já não podia 
fazer mais do que dar horriveis gri
tos, espernegando e agitando os bra
ços como um possesso.

Caluta já se achava a alguns passos 
apenas da borda do rio, em um logar 
para onde durante a lucta havia sem
pre forcejado para avizinhar-se. Era, 
como já dissemos, abaixo do grande 
tanque, onde o rio arrojava-se de novo 
em corredeira, por um leito áspero e 
escabroso. Caluta estava sobre um la- 
gedo musgoso, que subia em rampa 
suave até a beira do rio, sobre a qual 
se debruçava. Por baixo desse lagedo 
a torrente, encantoando sua grossa co- 
lumna de aguas, corria rapida e pro
funda para ir rebentar pouco abaixo 
em alterosas e medonhas catadupas.
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— Basta, Toruna !... dizia Caluta, 
arquejando e com voz fraca e entre
cortada.—Basta !... estou entregue.. . 
estou morta! . . . Olha, malvado ! !. .. 
olha, em que estado. . . puzeste meus 
pobres filhinhos... tem piedade delles 
ao menos.. .

A  estas palavras Toruna largou a 
mão da cabocla e voltou-se para olhar 
as creanças.

Caluta em dous saltos ganhou a 
borda do lagedo, e atirou-se na torren
te, que a arrebatou aos boléos pelo seu 
áspero e revolto leito.

b.
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Não é possível descrever o estado 
de consternação, furor e desespero, em 
que ficaram os dous caboclos, quando 
ao declinar do sol, voltando ao rancho, 
encontraram os dous meninos espan
cados, cobertos de sangue, debulhados 
em lagrimas, abraçadinhos um com 
outro a exclamarem entre soluços:— 
mamãe morreu!... mamãe morreu!...

— Morreu !..  . que estão dizendo, 
meninos ?!.. . Caluta morreu ?!. . .  bra
dou Aííonso com um'accento de voz
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tremenda, indefinivel, emquanto Ba- 
ptista, pallido e tremulo, com os olhos 
estatelados e a bocca aberta sem pro
ferir palavra, olhava espantado para 
seus filhos.

— Cahiu no rio, titio ; foi pela 
agua abaixo, murmurou soluçando um 
dos meninos,

— Pela agua abaixo !. . . mas como 
foi isso ? . . . vocês estão sonhando, 
meus filhos !. . .

f ____

— E devéras, papae; Toruna appa- 
receu aqui, agarrou nella e atirou ella 
no rio. . .

— O Toruna! bradaram ao mesmo 
tempo Aífonso eBaptista. Contem-nos, 
meninos, contem-nos depressa como 
foi isso ?. . .

Os dous caboclos com o peito a ar
quejar, 0 coração apertado e os olhos 
a faiscarem de cólera, acocoraram-se 
no chão, e cada um, enlaçando com o
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braço um dos meninos, começaram a 
interrogal-os e a escutal-os.

— Contem, contem depressa como 
foi isso, tudo muito direitinlio.

Os meninos começaram então a 
contar ou antes a soluçar, chorando, a 
historia do hofrivel attentado de To- 
runa, e o desastrado fim de sua infeliz 
mãe.

Quando as lagrimas e soluços em
bargavam a falia de um, o outro to
mava a palavra, e ia balbuciando por 
diante a tremenda narração.

r

As vezes, porém, ambos desatavam 
a chorar ao mesmo tempo, e foi com 
bastante custo que Affonso e Baptista 
conseguiram inteirar-se com exactidão 
de tudo que havia acontecido.

— Basta, meus filhos !. . . — excla
mou Baptista levantando-se e batendo 
com o pé na terra. — Ja sei quanto é 
preciso... Aquelle cão ha de me pagar!

íii
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Baptista 'soltava gritos de dor e 
bramidos de raiva, que abafavam o ru
gido das cachoeiras, e retroavam pelas 
ermas ribanceiras como os urros me
donhos de um touro enraivecido, A f
fonso, mais calmo na apparencia, ver
tia lagrimas de « fogo, e só de quando 
em quando exclamava com voz rouca 
e convulsa :

— Ai ! minha irma ! minha pobre 
irmã ! . . .  aquelle cão maldito ! . . .  ain
da que vá parar nos infernos, hei de 
rasgar-lhe o coração, e beber-lhe o san
gue !... por onde se foi elle, meninos?... 
não repararam ? . . .

— Foi por ali,’ titio, disseram os 
meninos, apontando para um estreito 
trilho ou uma aberta quasi imperce- 
ptivel, que se enfiava pela floresta, 
talvez batida de anima es bravios.

— Está bom, meus filhos ;— disse 
Affonso. Agora, Baptista, deixemo-nos

1
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de choradeiras e gritarias.. . com isso 
não havemos de dar vida outra vez á 
pobre Caluta; é preciso vingal-a. Eu 
vou-me por aqui atraz delle, e os de
mônios me carreguem si por estes dous 
ou trez dias aquelle cão maldito não 
vai pagar ao diabo todo o mal que nos 
fez.

— Também eu hei-de ir, Affonso... 
eu mesmo quero com minhas mãos es- 
ganar aquelle diabo. . .

— E quem ha de ficar com estes 
pobres meninos?. . . replicou Affonso; 
você fica, Baptista, e no emtanto des- 
ces pela beira desse rio abaixo a vêr 
se podes encontrar ao menos o corpo 
da coitada de tua mulher.

— Nesse caso fica você, Affonso. 
A  mim é que compete dar cabo de 
aquelle cão.

— Peior é essa, Baptista; melhor 
é que você fique tomando conta de
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seus filhos. Eu cá por nada posso dei
xar de ir. Acho que minha alma não 
póde se salvar, si eu mesmo não der 
cabo do matador de ininha irmã.

Baptista nunca ousava oppôr-se ás 
vontades de seu cunhado, que exercia 
sobre seu espirito um poderoso ascen
dente, e resignou-se a ficar.

— Esperem-me aqui, disse Aífonso, 
e não saiam emquanto eu não voltar. 
Si Deus me ajudar, em dous ou tres 
dias estou de volta.

Aífonso tomou todas as suas armas, 
e enfiou-se pela mal batida vereda, que 
os meninos lhe tinham indicado, um 
verdadeiro tunnel de verdura, baixo e 
estreito, aberto por entre uma rêde es
pessa e emmaranhada de ramos, ta- 
quares e cipós.

Baptista ficou com os meninos, que, 
sentados á beira do rancho, com os 
braços enlaçados ao hombro um do

I f
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outro, não cessavam de chorar e solu
çar, repetindo a cada soluço a triste 
phrase: mamãe morreu !. . .

— Não chorem assim, meus ami- 
guinhos, — disse Baptista agachan
do-se e tomando os meninos, um em 
cada braço e beijando-os. — Não cho
rem mais. . . mamãe não morreu, não. 
Deus é grande e de misericórdia. Eu 
vou por ahi abaixo a procurar sua mãe. 
No emtanto não chorem, fiquem ahi 
bem quietos e caladinhos. . . Não te
nham medo, que antes de fechar a 
noite eu estou ahi para ficar com vocês.

Baptista beijou-os de novo, e par
tiu deixando-os a soluçar na mesma 
posição em que se achavam antes.

O leitor por certo já terá tido occa- 
sião de observar dous filhotes de pas
sarinho, cujos paes, victimas de algum 
laço ou chumbo, ou de alguma cobra
ou gavião, não puderam mais voltar

4
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ao ninho, deixando a tenra e implume 
prole exposta a todos os rigores da fome 
e do frio. É um espectáculo que faz dó. 
Os pobresinhos arquejando e tiri
tando de frio, estão a cada momento 
piando e abrindo em vão os biquinhos 
á espera do alimento que nunca vem.

Assim ficaram os dous meninos 
sempre unidinbos e a chorarem, repe
tindo de quando em quando aquelle 
nome tão suave, mas agora tão dolo- 
roso para elles: — mamãe!... mamãe!... 
E assim a noite os veio surprehen- 
der sósinhos e desamparados no meio 
daquellas medonhas solidões. . .

Deixemos Baptista descer pelas 
agrestes e broncas ribanceiras do Par- 
nabyba, em procura do cadaver de sua 
infeliz mulher, e sigamos Aífonso, que 
lá vai a passos de gigante, varando as 
florestas com incrivel rapidez, rom
pendo por espinheiros de tabocaes, sem
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nunca perder as pegadas do fugitivo 
Tor una. Este também de sua parte, 
certo de que seria perseguido pelo ma
rido e pelo irmão de sua victim a, em
pregava na fuga toda a celeridade de 
que era capaz, demandando as alturas 
do arraial de Caldas, onde esperava 
ficar a salvo das garras de um e outro.

Esta pequena povoação, notável 
por uma torrente de aguas ttiermaes 
que corre junto delia e donde lhe vem 
o nome de Caldas, fica como a umas 
dez ou doze léguas do sitio em que se 
passaram as scenas que acabamos de 
descrever, pouco mais ou menos em 
meio caminho, entre Catalão e a villa 
de Santa Cruz. Alli tinha elle vários 
amigos e comparsas, com o auxilio dos 
quaes contava fazer face a qualquer 
tentativa de vingança da parte de 
Affonso ou de Baptista.

Affonso, porém, o seguia encarni-
*
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çado, como a onça esfaimada segue o 
rasto do veado fugitivo. Graças ás suas 
robustas e compridas pernas, cada uma 
de suas passadas media mais de dous 
metros. Afeito a rastejar a anta, o 
veado e a onça atravez das mais escu
ras e emmaranhadas brenlias, tinha 
tino não menos admiravel para seguir 
a pista de um homem, e portanto nunca 
mais perdeu o rasto do assassino de sua 
irmã. Andou a noite inteira e quasi 
todo o dia seguinte, atravessando im- 
mensas campinas, brenhas e cerradões, 
dirigindo-se por estreitos e mal forma
dos trilhos, que se enleiam num de- 
dalo sem fim por aquellas solidões.

Era quasi sol posto quando Affonso 
chegou a um delicioso e ameno valle, 
a cerca de meia legua do arraial de 
Caldas. Era um vargedo coberto do 
mais nitido e viçoso esmalte, atravez 
do qual por um grotão profundo desli-
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sava um limpido ribeiro á sombra de 
duas orlas de bosquetes toucados de 
flores. O ribeiro escorregava rápido 
sobre o liso e arenoso leito, e sua su- 
perflcie ligeiramente encrespada pela 
correnteza semelhava uma trança de 
laminas crystalinas. Algumas bonitas 
flores lilaceas, destas que gostam 
de viver entre os rochedos, á beira 
dos regatos, balanceavam faceiras 
seus cálices odorosos, mirando-se no 
crystal da corrente. A tarde estava 
serena e cheia de esplendores; o ar 
tranquillo e embalsamado mal fazia 
ondular o tope dos arvoredos, e o hori
zonte inundado de luz estava todo 
marchetado de laminas de ouro e pé
talas de rosas.

Que sitio encantador ! que hora tão 
fagueira e propicia aos sonhos de um 
poeta, ou ás saudosas scismas de um 
amante ! . . .  Era um delicioso ninho de
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amor, preparado pela mão da natu
reza no seio da solidão.

Entretanto, esse risonho e plácido 
asylo, que só deveria vêr em seu seio 
scenas de amor e de ventura, que só 
deveria escutar o canto das avesinhas, 
o meigo arrulho das pombas, ou os col- 
loquios apaixonados e os lânguidos sus
piros de dous amantes felizes, vai agora 
ser 0 theatro da mais horrivel scena de 
canibalismo e vingança!. . .

Ao entrar na borda do estreito ca
pão que orlava as margens do ribeiro, 
Affonso avistou Toruna que, agacbado 
tranquillamente á beira do corrego, 
bebia agua no concavo da mão.

Estando já  nas vizinhanças do ar
raial, julgava-se em perfeita segurança 
e inteiramente fóra do alcance das gar
ras do formidável caboclo. Cumpre 
notar que Affonso por aquelles descam
pados chapadões, por onde muitas ve-
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zes se avista a longas distancias, já ti
nha por vezes lobrigado diante de si a 
sua preza, e desde então tratára de oc- 
cultar a sua marcha, largando muitas 
vezes 0 trilho para enfiar-se nas bordas 
dos capões, pelas baixadas e cerrados, 
afim de não ser visto por Toruna, o 
qual de sua parte temeroso, como ia,, 
da vingança dos dous caboclos, não 
deixava de lançar para traz, de quando 
em quando, olhares inquietos e escru- 
tadores.

1̂
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Logo ao entrar no matto a senda 
descia rapidamente até á beira do cor- 
rego por uma rampa de quinze a vinte 
passos. Mal pôz os olhos em sua vi- 
ctima, Affonso, rápido e subtil como 
um jagoár, desceu a rampa em trez 
ou quatro pulos, e cravou ambos os 
pés sobre os hombros do facinora, fa- 
zendo-o cahir de bruços com a cara 
enchafurdada na agua e na arêa do 
corrego.

Sem mais demora põe-lhe um pé

t. ]
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sobre a nuca e recalca-lhe ainda mais 
a cabeça na lama do regato. 0  mal
vado, nas ancias da asphyxia, deba
tia-se e espernegava embalde debaixo 
das hercúleas patas do truculento ca
boclo.

Afíonso, mais que depressa, arran
ca-lhe todas as armas e as atira para 
bem longe.

Podia tel-o feito morrer alli mesmo 
esganado e afogado em lama ; queria, 
porém, saciar a mais longos tragos a 
sêde de vingança que lhe envenenava 
o coracão.

— Levanta-te d’ahi, maldito ! — ex
clamou elle, saltando de cima do corpo
de Toruna, e dando-lhe um rijo pon-

✓

tapé.
O miserável a custo arrancoú-se 

da lama em que se achava enchafur- 
dado, e, levantando-se atordoado, tro- 
pego e quasi cego em razão da arêa e

■Ví
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lama que lhe cobriam o rosto e os 
olhos, começou a olhar espantado para 
todos os lados, como procurando um 
canto, por onde pudesse fugir e pôr-se 
a salvo. Mas Affonso tinha-se collocado 
diante delle com uma pistola engati
lhada.

— Si arreda o pé d’ahi, o varo já 
de meio a meio com uma bala, bradou 
Afíonso.

O malvado, transido de terror, não 
teve animo de mexer-se nem de dizer 
palavra. Com suas mãos de ferro, Af
fonso agarrou-o por ambos os pulsos, 
e o arrastou para perto de uma arvore. 
O indio já trazia comsigo de proposito 
um rolo de corda de embira bem forte, 
e sem que Toruna tentasse oppôr-lhe 
a menor resistência, arrochou-lhe for
temente os pulsos, suspendeu-os e ar- 
rumou-os bem esticados a um galho 
da arvore, de modo que o pobre diabo

P"'
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ficou tolhido de todo e qualquer movi
mento.

Concluido aquelle serviço, que exe
cutara no maior silencio e com a mais 
horrivel impassibilidade, Afionso disse 
ao paciente:

— Agora, camarada, tem paciência, 
espera ahi um bocadinho, que eu já 
volto para nós conversarmos.

Os dedos me tremem convulsos, e 
a penna arripiada de horror range-me^ 
sobre o papel, ao encetar a narraçao 
da hedionda scena que vai seguir.

Afionso dirigiu-se para a beira do 
corrego, apanhou na torrente uma pe
dra bem lisa, tirou da bainha sua larga 
e comprida faca, agachou-se e com a 
maior pachorra do mundo começou a 
amolal-a vagarosamente.

O silencio, que reinava no seio 
daquella profunda e tranquilla solidão, 
era apenas perturbado pelo debil ba-

7^
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rulho da torrente, e pelo ringir da faca 
do caboclo passando pela pedra.

Passados alguns minutos, Affonso 
levantou-se e chegou-se para o paciente. 
Este, emfim, no auge do terror, resol
veu-se a implorar compaixão.

— Affonso ! Affonso ! — exclamou 
com voz de cortar o coração. — Que 
me queres fazer?. . . Pelas cinco cha
gas de Nosso Senhor Jesus-Christo! 
perdão, Affonso!

— Pelas cinco chagas ? ! respondeu 
Affonso com um sorriso feroz. — Agora 
mesmo te vou mostrar quaes são as 
cinco chagas. . .

— Oh! não, não! . . .  tem piedade' 
de mim, Affonso.

— Piedade de t i ! porventura ti
veste tu piedade de minha irmã, quando 
atiraste-a no rio ? . . .  e que mal te ha
via ella feito? falia, malvado!. . .  po- 
bresinha de minha irmã! quantas an-

►̂1
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cias não soííreu. . .  a morte do afogado 
G cruel. Tu agora já deves ter alguma 
ideia do que ella seja, Toruna; foi para 
esse fim que te fiz comer barro alli por 
uma boa temporada. . . então que tal 
achas que deve ser a morte do afogado?

— Mas não fui eu que a matei, 
Affonso. . .

— Não fostes tu?. . . quem foi mais 
então ? . . .

— Não fui eu, não: eu te juro, Af- 
fonso. Eu não queria fazer-lhe mal ne
nhum. . . ella mesma ficou com medo 
á toa, e atirou-se no rio.

— Cala-te dahi, maldito! é melhor 
que cuides em fazer acto de contricção 
e encommendes tua alma a Deus-. . . a 
Deus!. . . —interrompeu-se o indio com 
uma feroz gargalhada ; — Deus ! . . . 
que estou eu dizendo?. . . estou que 
essa almadamnada nem o diabo a que
rerá.
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Dizendo estas palavras. Affonso, de 
faca em punho, arregaçava tranquilla- 
mente as mangas da camisa, prestes 
a dar começo á sua atroz e nefanda 
obra.

Confesso que não sei que expres
sões hei de empregar para contar aos 
leitores, e especialmente ás delicadas 
e sensíveis leitoras, estas scenas de ca
nibalismo e de horror, e vejo-me em 
taes embaraços, que já  me arrependo 
de ter encetado a historia de tão sinis
tro e revoltante drama.

Com todo 0 socego e impassibili
dade, como quem destrinça um porcó 
morto, Affonso levou a faca ás carnes 
do misero Toruna. Depois de o ter cas
trado de um só golpe, cortou-lhe os 
beiços, 0 nariz e as orelhas. Corro so
bre estas palavras como quem passa 
sobre as brasas de uma fogueira, si 
bem que Affonso praticasse todas

>1
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aquellas barbaras amputações com
todo o vagar e com a mais horrível
fleugma e sangue frio. ̂ ♦

Os echos daquella amena e tran- 
quilla solidão acordaram sobresaltados 
e espavoridos aos medonhos uivos de 
dor e bramidos de desespero que arran
cava do peito o desventurado e mise
rando Toruna.

Concluída a barbara vingança, 
Affonso desamarrou a misera victima 
com o corpo assignalado com aquellas 
cinco horríveis e hediondas chagas a 
esgottarem sangue em jorros, e disse- 
lhe:

— Agora, camarada, pódes ir em
bora ; tive pena de ti, e não te quiz 
matar ; já se vê que não te quero mal. 
O que acabo de te fazer, é para teu 
bem e teu socego. Ao menos daqui em 
diante não has de ter mais vontade de 
desencaminhar a mulher de ninguém.

■i:
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nem por bem nem por mal. Vai, vai 
para o arraial a vêr si te botam algum 
remedio nessas feridas.

Fallando assim, Affonso punha-lhe 
0 chapéu na cabeça e o empurrava 
para o caminho.

A vida é sempre amavel, mesmo 
quando não nos resta mais do que um 
corpo mutilado, impotente, e asque
roso. O misero Toruna, portanto, ac- 
ceitou o Conselho de Affonso e, a mui
to custo, foi-se arrastando para o ar
raial, deixando pelo caminho um ras
tilho de sangue.

Imagine o leitor que eu não tenta
rei descrever o espanto e horror que 
produziu no pequeno arraial de Cal
das o apparecimento daquella figura 
tão horrivelmente mutilada, aquelle 
espectro ensanguentado!

Faça-se ideia do terror e assombro
com que a população, que, consternada

5
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e espavorida, se condensava em torno 
do miserável, estava aquella bocca sem 
lábios, contando, entre golfadas de 
sangue e bramidos de dor, a historia 
do horroso attentado, de que acabava 
de ser victima.

Infelizmente no pobre arraial não 
havia então medico nem curandeiro, 
remedio, nem recurso de natureza al
guma, e o infeliz esvaido em sangue 
expirou nessa mesma noite, dando 
assim o mais hediondo fim áquella he
dionda e monstruosa existência.



VI

No dia seguinte já era noite fecha
da quando Afíonso chegou ao rancho, 
onde tinha deixado a familia á beira 
do Parnahyba.

Fazia um bonito luar. Os raios da 
lua, infiltrados atravez dos ramos trê
mulos do arvoredo, ondulavam brincan
do na branca areia da praia, emquan- 
to o disco argenteo, resvalando de es
guelha sobre a superficie levemente 
enrugada do grande poço, tremia sobre 
as aguas, partindo-se em mil laminas 
refulgentes. *



No meio do profundo silencio da 
natureza, erguia-se magestosamente e 
solemne a voz das catadupas com seu 
eterno e monotono estrugido enchendo 
os espaços da solidão.

Ao avizinhar-se daquelle recinto 
Aífonso sentiu a mais pungente tris
teza apertar-lhe o coração. Ai delie! 
sua boa e carinhosa irmã já não o es
perava mais á entrada do rancho, onde 
ia encontrar soluçando duas pobres 
crianças privadas para sempre dos ca
rinhos maternos!

Parou, e, apertando as mãos ao 
peito, olhou para o céo, abanando tris
temente a cabeça. Faltava-lhe a cora
gem para entrar naquelle asylo de an
gustia e desolação.

— Pobre Caluta!. . . pobres meni
nos ! — murmurou com voz surda.
Nem tenho animo de vêr esses coita
dinhos. .. mas, emfim, que remedio...

•
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Affonso entrou a passos vagarosos, de 
braços cruzados e cabeça baixa. O ran- 
cho estava silencioso e parecia deserto; 
o fogo estava quasi a se apagar. Ba- ‘ 
ptista havia sabido por momentos a 
lançar uns anzóes no rio.

Aífonso, porém, reparando á luz do 
luar, que escassamente alumiava o in
terior da cabana, não tardou em avis
tar em um canto os dous meninos que, 
abraçados um com outro sobre uma es
teira de buritis, dormiam tranquilla- 
mente. Contemplou-os por alguns ins
tantes, immovel, de braços cruzados, 
e duas grossas lagrimas rebentaram- 
lhe dos olhos e rolaram silenciosas 
pelas faces crestadas. Desbruçou-se so
bre elles e beijou-os, inundando-lhes o 
rosto de uma torrente de lagrimas.

Quem diria que aquelle homem que 
ainda ha pouco vimos perpetrar o acto 
da mais barbara vingança com a fria

■■'A;
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e impassível ferocidade do tigre, tam
bém sabia chorar?!

Era assim Aífonso: era peior que 
um jaguar, quando a raiva lhe fazia 
estuar o sangue no coração; quando 
lhe fallavam n’alma os doces aííectos 
da familia, as emoções do amor e da 
amizade, era uma pomba de mansidão 
e de ternura.

Depois de aífagar e beijar as crian
ças adormecidas, Aífonso levantou-se 
vagarosamente e olhando para diante 
de si deu subitamente um grito de es
panto e recuou espavorido.

O vulto de Caluta estava no fundo 
do rancho sorrindo e com os braços es
tendidos.

Eram as fôrmas de um phantasma 
vagamente desenhadas na penumbra 
da espelunca ao clarão frouxo do fogo 
quasi extincto.

Aíibnso, triste e tremulo, queria fal-
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lar, mas a voz se Ihe afogava na gar
ganta. Aquella alma de ferro, inacces- 
sivel ao medo, afeita a affrontar todos 
os perigos, era sujeita a terrores su
persticiosos, e tremia como uma vara 
verde em presença de uma alma do 
outro mundo.

— Alma de Caluta!. . . exclamou 
elle emíim, conseguindo arrancar do 
peito um som rouco e guttural. — Que 
queres de mim ?. . . falia. . . eu já não 
te vinguei ?. . .

Caluta avançou para elle.; Affonso 
assombrado recuou; mas ella com rá
pido movimento lançou-se nos braços 
delle dizendo :

— Não tenhas medo, Affonso; mi
nha alma ainda é d’este mundo. Sou 
eu mesma; graças á misericórdia de 
Deus, desta vez ainda não morri, não, 
Affonso.

— D deveras o que estou vendo?...



. -r  -

72 O INDIO AFFONSO

111

M

I (I

; I I

tu não morreste, não, Caluta?. . . mas 
não ha qne duvidar. . . ella mesmo. . . 
é minha irmã Caluta em corpo e alma... 
bemdito seja Deus !. . .

Fallando assim, Aííonso abria 
muito os olhos, e apalpava a cabeça, 
as faces e os braços de sua irmã, como 
para verificar si não era com eífeito 
uma sombra, ou uma alma do outro 
mundo, que tinha diante dos olhos.

Ainda uma vez Aífonso chorou; 
chorou de alegria, de felicidade, elle, 
que um momento antes acabára de ba
nhar de lagrimas, de angustias e de 
amargura as faces de seus sobrinhos.

Nesse momento entrava Baptista, 
cantarolando alegremente uma can
tiga do sertão.

Os gritos e algazarra de prazer 
franco, com que se saudaram os dous 
caboclos, despertaram os meninos que, 
conhecendo a voz de Affonso, levanta-

trpí
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ram-se de um pulo e saltaram-lhe am
bos ao collo a cobril-o de festas e de 
caricias.

— Então ?. . . que é do homem ?. . . 
topaste ? — perguntou Baptista, depois 
da» primeiras expansões do prazer.

— Se topei! . .  . como é que elle 
havia de me escapar!. . . só se a terra 
se abrisse com elle.

— E acabaste’com elle, não?. . .
— Qual!. . . não quiz matar aquelle 

cousa ruim. . . não; mas íiz peor, e não 
sei se elle escapará.

— A h ! viva isso, mano!... si elle es
capar, tem de acabar ainda nas minhas 
mãos,., mas conta-nos, AíFonso; como 
foi isso?. . . estou ardendo por saber o 
castigo que déste áquelle bruto maldito.

— Eu já te con to ... mas, minha 
gente, eu estou com fome: desde pela 
manhã ainda nãojoguei nadanabocca. 
Não ha por ahi nada que se coma?. ..
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— Como não ? . . .  disse Caluta, eu 
então não havia de guardar janta para 
você ?

Caluta avivou o fogo quasi apa
gado, pôz-se a aquecer o caldeirão, e 
em breves instantes collocou diante de 
Affonso uma excellente ceia, feijão, 
angú, peixe, palmitos e uma cabaça 
sortida de boa aguardente.

Então Affonso, ao mesmo tempo 
que ia comendo, foi contando em sua 
linguagem rude e expressiva, e com 
energia e animada gesticulação, á fa- 
milia sentada á roda do fogo a horri- 
vel vingança com que havia tortu
rado o infeliz Toruna.

— Bravo ! bravo disso ! . . .  muito 
bem ! . . .  este mano é onça mesmo ! 
Bradava de quando em quando Ba- 
ptista cheio de enthusiasmo e batendo 
palmas.

— Coitado ! Deus lhe perdoe, como
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eu lhe perdoo agora de todo o cora
ção.

Era Caluta que ás vezes assim 
murmurava a medo, ouvindo a horri- 
vel narrativa de seu irmão.

Sempre era um coração de mu
lher !

— Pois, cá da minha parte,—disse 
Baptista logo que Affonso acabou 
de fallar, — também não me custou 
pouco a pescar a minha velha ; coita
da!. .  . esteve por um triz a ir-se em
bora de uma vez por esse rio abaixo. 
Foi Deus, Affonso; foi Deus que fallou 
pela tua bocca, quando me mandaste 
procurar ella por esse rio abaixo.

— É que meu coração estava adi
vinhando. Eu logo vi, este meu Par- 
nahyba me quer muito bem; assim 
como elle é bom para mim e me salva 
sempre de perigo, também não é ca
paz de fazer mal a nada do que eu
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quero bem. Mas, vamos lá, Baptista : 
agora vecê tambem me conta como 
foi isso.

A seu turno Baptista poz-se a con
tar como havia encontrado e salvado 
sua mulher.

Logo que Aííonso partiu, Baptista, 
deixando os meninos no rancho depois 
de os ter acalentado e consolado do 
melhor modo que poude, desceu abei
rando o rio, e gritando com quanta 
força tinha pelo nome de Caluta. Não 
tinha elle quasi esperança alguma de 
encontral-a viva. As corredeiras alli 
violentas e medonhas quebravam-se 
com furia entre uma multidão de pe
nhascos e lascas de rochedos. Mesmo 
0 mais robusto nadador só por feliz 
acaso poderia alli salvar-se, quanto 
menos uma mulher extenuada pelos 
desesperados esforços de uma longa e 
encarniçada lucta.
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— Entretanto a Deus nada é im
possível, em todo caso sempre é bom 
tentar — pensava Baptista, e conti
nuou descendo e esquadrinhando com 
toda a attenção o leito e a beira do 
rio. Já tinha andado quasi meia lé
gua ao longo da margem sem resul
tado algum. Começava a escurecer, e 
o infeliz, desanimado de poder encon
trar sua mulher viva nem morta, já 
pensava em voltar para junto de seus 
filhos, que deixára tão sósinhos no 
meio daquelle deserto, quando cuidou 
ouvir a pouca distancia uma voz fraca 
por entre o barulho das cachoeiras 
chamando por seu nome. Parecia o 
balido de uma veada exhalando o ul
timo alento entre as garras de cães 
encarniçados.

Correu pressuroso para o ponto 
donde parecia partir a voz, afiou o ou
vido e conheceu perfeitamente a voz
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de Caluta, que o chamava. Ninguém 
póde imaginar com que alvoroço de 
esperança e de alegria pulsava na- 
quelle instante o coração de Baptista.

Como a noite vinha descendo, não 
foi sem algum custo que chegou a des
cobrir sua mulher. Estava ella no 
meio da torrente agarrada a uma por
ção de coivaras e páus atravancados, 
que o rio tinha arrastado, e que havia 
encalhado em uma pequena coroa de 
pedras que alli existia.

Felizmente, havia resvelado pelas 
catadupas sem se oííender nas pontas 
dos rochedos, e como sabia optima
mente nadar, posto que cançada e le
vada aos boléos pela torrente, conse
guia quasi sempre manter-se á ílôr da 
agua, evitando afogar-se.

Assim foi descendo, até que as 
aguas do rio querido de seu irmão a 
depositaram sobre aquelle mólho de
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coivaras como de proposito, afim de 
que seu marido tivesse tempo de vir 
salval-a.

Mas de que modo conseguiria Ba- 
ptista safal-a dalli ? A coroa de pedra 
ou baixio distava como umas cinco ou 
seis braças da margem, um terço tal
vez da largura total do rio, e era se
parada da barranca por uma corre
deira profunda e precipitada. Seria 
loucura tentar vencel-a a nado. Coiii a 
força das aguas, que nessa occasião 
iam crescendo algum tanto em conse
quência de chuvas nas cabeceiras, a 
jangada de páus, a que Caluta se acha
va atracada, começava a abalar-se e 
a cada momento ameaçava despegar- 
se da coroa e rolar pelas catadupas 
abaixo.

Em tão apertado transe cumpria 
não perder nem um instante. Que fez 
Baptista ? . . .  cortou á pressa no matto

li
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um cipó bem forte e bem comprido, 
amarrou em uma das pontas uma pe
dra de mais de libra de peso, e disse 
para Caluta:

— y ê  lá não te vá cahir no corpo; 
bota sentido e desvia-te. Amarra esse 
cipó por baixo dos braços, que eu vou 
te puchar para terra. Lá va i!. . . sen
tido !

E Baptista, com toda a força de seu 
musculoso braço, atirou a pedra e o 
cipó, que foi enlear-se em um dos ga
lhos das coivaras. Mas ai delles í .. . 
com aquelle choque a travada de páus 
despegou-se da coroa e começou a ro
dar. Baptista e Caluta soltaram a um 
tempo um grito de terror. Mas esta, 
sem que tivesse tempo de fazer o que 
seu marido Mie havia recommendado, 
atirou-se com sofreguidão ao cipó e ao 
pau a que elle se havia enleado.

Debalde forcejou Baptista com
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quanta força tinha, afim de arrastar 
tudo para terra. Era impossível deter 
aquella enorme e pesada ruma de paus 
arrebatada por tão considerável e im
petuoso volume de aguas.

Além disso, receiava o caboclo 
que o cipó rebentasse, e não ousando 
empregar toda a sua força, não teve 
remedio sinão ir tenteando e acompa
nhando a jangada, ora aos pulos e aos 
arrancos, rasgando as roupas e as car
nes pelos espinhos e escabruras da 
praia, ora por dentro do rio com agua 
pelos peitos, em risco de ser arreba
tado pela corredeira, elle, cipó, Caluta, 
coivaras e tudo.

Nesta rude e afanosa labutação 
teve o pobre caboclo de ir quasi de ras
tos após sua mulher por aquellas aspe- 
ras e pedregosas margens por cêrca de 
mil passos. Felizmente, com o choque
das aguas e os empuxões do cipó, fo-

6
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ram-se desengastalhando alguns páus ; 
e a jangada, já niuito mais leve, tinha 
chegado a um ponto em que a torrente 
se tornava menos impetuosa. Baptista 
conseguiu puxal-a para terra, e depois 
de muitos riscos e fadigas poude em- 
fim, chorando de alegria, apertar nos 
braços a esposa livre de todo perigo.

Posto que extenuada de cansaço, e 
entanguida de frio, Caluta, escorada 
em seu marido e salvador, poz-se logo 
a caminhar, e ambos, com a maior ra
pidez que lhes era possivel, se enca
minharam para o rancho, inquietos e 
anciosos por verem seus filhos.

Quando alli chegaram, a noite já 
ia avançada. Os dous meninos, abra
çados estreitamente um ao outro so-

9

bre uma esteira, dormiam profunda
mente.

Feliz idade, que nem o medo da 
morte, nem as angustias da vida, nem

r
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os mais dolorosos golpes do destino 
pódem subtrahir ao doce império das 
leis da natureza.

Quando acordaram entre os beijos 
e abraços de sua mãe, julgaram por 
um momento que toda a horrivelscena 
daquella tarde não fora mais que um 
pesadelo, que os afíligira durante o 
somno.

*
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VII

0  crime de Affonso, corn todas as 
suas atrozes circumstancias, não tar
dou muito a ser levado ao conheci
mento da policia da capital de Goyaz, 
a qual logo tratou de dar as necessá
rias providencias e de expedir prom- 
ptas ordens no empenho de capturar o 
criminoso.

Todos sabem o que é a policia nes
sas vastas e desertas provincias do in
terior, quão inefíicaz e impotente é 
para punir e reprimir o crime. A poli-
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cia subalterna dos logarejos, essa — 
coitada! — treme diante dos arrega
nhos de qualquer fanfarrão avalen- 
toadõ, quando não pactua com elle.

O mais que póde fazer é levar o 
crime ao conhecimento do chefe de 
policia requisitando auxilio, que elle 
bem poucas vezes póde prestar. Seria 
mister um numeroso exercito de poli- 
ciaes para varejar aquellas vastas e 
Ínvias mattas á cata de criminosos. 
Até que a denuncia chegue ás mãos 
do chefe de policia, já elles pódem 
achar-se cem ou duzentas léguas do 
logar do delicto.

Apezar d’isso, Afíonso, com ser 
talvez o mais intrépido e o mais ro
busto e agil de quantos foragidos va
gueiam por aquellas solidões, não dei
xou de cahir por vezes nas mãos das 
escoltas policiaes, tudo isso devido ao 
amor extremo que tinha ás mattas que

1
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o viram nascer, e ás margens tão caras 
do seu Parnahyba, das quaes não po
dia desapegar-se por muito tempo, 
como se vai vêr pela continuação da 
presente historia.

Na mesma noite em que AÊfonso 
chegou ao rancho, onde encontrou re
diviva sua querida irmã, levantou 
acampamento e desappareceu das mat- 
tas do Parnahyba com toda sua fami- 
lia, da qual d’ahi em diante nunca 
mais se separou. Tinha-se embrenhado 
não se sabe para onde. Talvez tivesse 
descido até o Paraná procurando os 
sertões de Matto-Grosso. Talvez tam
bém tivesse subido por algum dos cau
dalosos affluentes do Parnahyba e de
mandasse as margens do magestoso 
Araguaya ou as florestas do Tocantins. 
Talvez mesmo, acompanhando o leito 
do seu rio querido até as suas nascen
tes, tivesse ganhado o valle do piscoso

€
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S. Francisco, outro couto famoso de 
facínoras e bandidos. Talvez. . . emfim 
onde quer que houvesse mattas e um 
grande rio interior achava-se bem. Va
rar todos esses sertões do interior para 
elle era o mesmo que passeiar por suas 
fazendas, e não encontrar a policia em 
seu caminho ; nenhum obstáculo na
tural, a não ser o oceano, poderia es
torvar-lhe a marcha. Era ou é ainda o 
Nemrod das florestas brasileiras.

Depois de vaguear por alguns an- 
nos bem longe das patrias ribanceiras, 
apertou-lhe por fim a saudade do seu 
Parnahyba por tal forma, que não 
poude mais resistir-lhe.

A nostalgia o consumia; aquelle 
apego que tinha ao rio e ás mattas 
que o viram nascer, era nelle um fa
natismo. Vivia aborrecido e sem gos
tos, como outr’ora o hebreu exilado ás 
bordas do Euphrates chorava sauda-

c.-
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des de Sião. Aífonso, sentado á mar
gem dos rios extranhos, não podia es
quecer-se do seu querido Parnahyba.

Um dia, depois de estar a banzar 
triste e com a cabeca entre mãos, Af- 
fonso disse para a familia, que se acbava 
reunida em torno delle:

— Minba gente, vocês querem sa
ber de uma coisa?. . . Vamos embora 
para nossa terra. Isto por aqui não me 
toa, não. Meu coração está me dizendo 
que si ficarmos por aqui, alguma des
graça nos ha de acontecer. Estou affli- 
cto por lavar o meu corpo n’agua do 
Parnahyba; é lá só que eu sou gente. 
O maioral de Goyaz já ba de ter se es
quecido de mim; e também, estando 
eu na beirada do meu rio, quem é ca
paz de me botar a mão ? Eu cahindo 
nas aguas do Parnahyba vocês bem 
sabem, é o mesmo que cahir nos bra
ços de meu pae, ou de minha mãe.

i 3̂
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Vamos embora, minha gente; si lá es
tamos mal, aqui peior. .

— Prompto ! — responderam todos 
cheios de satisfação ; e na mesma hora 
se puzeram em marcha para as relvo- 
sas margens do undoso e turbulento 
Parnahyba. Ahi Afíonso com a familia 
de sua irmã viveu algum tempo conten
te e tranquille, sem ser incommodado 
e sem fazer mal a ninguém, como era 
seu costume, pois era bondoso e pacato 
por natureza, e só fazia mal quando era 
provocado ou aggredido. Mas, bem 
como nas cidades, nas selvas também 
não faltam delatores ; a policia teve co-

t*

nhecimento de que Aífonso havia vol
tado ás mattas do Parnahyba, e an
dava pelos municipios de Catalão e 
Santa Luzia; tratou de perseguil-o. Por 
largo tempo fez repetidas tentativas 
para captural-o, todas infructuosas.

Affonso, quando mais seguro o jul-
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gavam, desapparecia como um duende, 
ou escorregava como uma trahyra.

Taes proezas praticou, que ficou 
sendo tido por magico ou mandinguei
ro. O povo supersticioso do sertão o 
suppunha filho das aguas, e muitos até 
propalaram a lenda de que elle era fi
lho de uma india com um monstro do 
rio, com um bicho d’agua, conforme a 
phrase sertaneja.

Estava Affonso com sua familia na 
margem esquerda do Pamahyba, no 
território de Minas. Achavam-se alli 
reunidos com elle bom numero de ca
boclos, folgando e convivendo debaixo 
de um grande rancho aberto, ou casa
rão arruinado, talvez coberta de car
ros ou paiol abandonado, nas imme
diações de uma fazenda sita no meio 
da matta, a pouca distancia da estrada 
que naquellas alturas communica as 
duas provindas. Os fazendeiros de uma



ir.!l

'V!' 7?

92 0 INDIO AFFONSO

\ k

h'ifF

e outra margem conheciam bem a 
Aííonso, estimavam-no mesmo, e por
tanto franqueavam-lhe tudo quanto de
sejava e nenhum escrupulo nem receio 
tinham de asylal-o em suas terras.

Dependurados dos caibros do ran
cho viam-se quartos de’boi, onde cada 
qual, quando bem lhe parecia, mettia 
a faca escorta va uma posta, que ia as
sar em um dos fogos que estavam ac- 
cêsos dentro e fóra do rancho. Dous 
grandes pannos de toucinho, lombos, 
pernas e entrecostas estavam estendi
dos sobre uma porta velha derrubada 
no chão, igualmente á disposição dos 
convivas.

No meio do rancho um enorme cal
deirão de feijão estava continuamente 
a ferver pendurado a um gancho sus
tentado por trez estacas encruzadas á 
moda dos tropeiros. Yia-se a um canto, 
onde ainda existia um resto de parede,
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um pipote de restilo com sua torneira, 
onde cada um ia encher o seu cuieté á 
descrição. Resoava a viola e desde pela 
manhã naquella boa e rude patuscada 
tocava-se, cantava-se, dansava-se, cozi
nhava-se, comia-se, bebia-se, jogava-se 
e dormia-se tudo a um tempo, e pro
miscuam ente. Affonso festejava o anni- 
versario do dia em que sua irmã fora 
milagrosamente salva das garras de 
Toruna e das aguas do Parnahyba.

Era alta noite ; a orgia esfriava e 
quasi tocava a seu fim. Grande parte 
dos caboclos se haviam retirado; a 
maior parte dos que ficaram, por ef- 
feito do cansaço e das repetidas visi
tas ao pipote, dormiam profundamente, 
estendidos sobre camadas de capim 
mombéca ou sobre o chão nú. Uma vio- 
linha cansada apenas se fazia ouvir lá 
num canto junto a um fogo quasi apa
gado. Sómente Affonso e sua gente
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com mais dois outros convivas mais 
tempérantes se achavam álerta con
versando á roda do fogo.

Subito ouviu-se um apito, e logo 
outro e outro successivamente em roda 
do rancho. Era uma numerosa escolta, 
que dava sobre elles, e os cercava por 
todos os lados. Baptista e seus dous 
filhos, que por esse tempo já eram dous 
corpulentos e vigorosos rapagões, e ou
tros dous ou trez companheiros se dis- 
puzeram a resistir.

— Para que isso, meninos? — dis-
se-lhes Aífonso, com sua voz mansa e 
vagarosa. Elles têm muito povo e 
mesmo quando a gente possa fazer 
frente a elles, nós vamos ficar cada vez 
mais encalacrados com o maioral de 
Goyaz, que já não me gosta nada. Dei- 
xem-se ficar quietos; não se ponham a 
perder por amor de mim. Eu tenho de 
passar o Parnahyba, não é assim?.. .

4
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pois deixem estar, que o meu rio não
me deixa ficar mal.

Mal Affonso acabava de proferir 
estas palavras, uma turba de soldados, 
entrando de tropel por todos os lados, 
os cercava e lançava as mãos sobre 
Affonso, o qual unicamente levavam
em vista prender.

Sem a menor resistência e sem di
zer palavra, Affonso entregou os pul
sos ás algemas.

A escolta pernoitou com o preso 
nesse mesmo logar, e ao romper do dia 
se poz em marcha para o passo ou porto 
chamado Mão de Páu, que distava 
dalli cerca de legua e meia. Affonso 
ia escoltado por vinte homens armados 
dos pés á cabeça, uns a pé e outios 
a cavallo e bem montados, cercado 
daquella muralha viva não podia haver 
receio de que ainda pudesse escapai.

Chegados á beira do rio foi forçoso
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esperar a barca, que estava amarrada 
nauuargem opposta, onde existia a casa 
da recebedoria, um casebre servindo 
de quartel ao destacamento e um ran- 
chinho, morada do barqueiro e seus re- 
meiros.

Nem todos os leitores terão uma 
idea justa do que é uma barca dessas 
com que se faz a travessia dos rios de 
nossos sertões; portanto não será inútil 
que dellas lhes demos aqui uma ligeira 
descripção.

Constam de tres canôas collocadas 
parallelamente com a conveniente dis
tancia e ligadas entre si por um ta
blado, que lhes corre por cima. Este 
tablado costuma ser para maior segu
rança rodeado de um parapeito. São 
tocadas a dous remos e á vara ou va- 
rejão nos logares de pouco fundo. Os 
remeiros sentam-se na popa das canôas 
lateraes, que sobram tres ou quatro
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palmos para fóra do tablado. Na do 
centro está o leme, enorme e pesada pá, 
para cujo manejo é preciso um trucu
lento e robusto caboclo. Estas barcas 
podem passar de uma vez sete ou oito 
animaes de carga com todo o seu car
regamento, e outras tantas pessoas. O 
trajecto não deixa de ser demorado e 
trabalhoso.

Quando a barca chegou, Affonso 
pediu licença para beber uma pouca 
de agua. Quizeram dar-lh’a em uma 
cuia; mas elle recusou dizendo que 
queria beber agua do rio apanhada 
com suas próprias mãos. Então elle 
chegou-se para a beira do rio, tendo 
sempre unidos a si dous soldados álerta 
a qualquer movimento que fizesse; 
parecia que até tinham medo que elle 
se sovertesse pelo fundo das aguas.

Affonso, assim mesmo com as mãos
algemadas, abaixou-se de bruços sobre

7
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o rio, bebeu alguns goles de agua, to
mou também um pouco nas mãos e 
benzeu-se com ella, murmurando en
tre si : ah ! meu rio ! ainda desta vez 
não me deixes ficar mal !

— Oh ! oh ! exclamou um dos guar
das observando aquillo, bem me di
ziam que este bicho é mandingueiro. 
Não viste o que elle acaba de fa
zer?

— Oh ! se vi ! acudiu o outro ; es
tava rezando sua oração de cabor- 
geiro, mas deixe-o por minha conta, 
que desta vez não lhe ha de valer de 
nada a mandinga. Então, meu melro, 
accrescentou voltando-se para o preso, 
é certo que você tem parte com o 
diabo ?

— Com o diabo, não senhor, res
pondeu Affonso sorrindo com o seu ar 
bonachão, com Deus e a Virgem Ma
ria, isso sim!

ía -
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Com Deus ou com o,diabo, desta 
vez eu te juro que não nos has de esca
par. Vamos, minha gen te !... toca a 
embarcar.

l£
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Era quasi meio dia. A tempestade 
roncava temerosa para as bandas das 
cabeceiras do rio, que começava a en
grossar com assustadora rapidez, ar
rastando na torrente turva e impetuosa 
grossos troncos e enormes galhados de 
arvores.

— Bom ! disse Affonso comsigo, o 
meu Parnahyba já começa a ficar zan
gado por me vêr em trabalhos. A l
guma elle quer fazer para me livrar.

A  tempestade não era motivo suf-
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ficiente para retardar a marcha; toda 
aquella gente estava muito avezada a 
passar rios cheios. Apezar, pois, da 
enchente, que começava a assoberbar 
as margens de modo pavoroso, apezar 
dos enormes troncos e rumas de coiva- 
ras, que vinham de roldão pela agua 
abaixo, soltaram a barca e a impelli- 
ram para o meio do rio.

Aífonso ia em pé no meio do ta
blado, fechado dentro de um circulo 
de soldados. Tinham receio — e elle 
era bem capaz disso — que se atirasse 
n’agua, e se salvasse a nado, mesmo 
algemado como estava. Quando iam 
chegando justamente ao meio do rio, 
um tronco gigantesco, com suas ga
lhadas erguidas ao ar á semelhança de 
garras de um monstro aquatico, vi
nha, com assustadora violência, inves
tindo direito sobre a barca, que a 
muito custo rompia á força de remos
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a extraordinária correnteza das aguas. 
Ouviu-se um grito de alarma ; a palli- 
dez do pavor pintou-se em todos os 
semblantes, e ninguém reparou um 
riso de intima satisfação que nesse 
momento illuminou a physionomia do 
caboclo prisioneiro. Os soldados ata
rantados e cheios de susto iam daqui 
para alli remoinhando sobre o tablado 
sem atinarem com o que deviam fazer. 
Dous delles, porém, mais atilados e 
resolutos ao grito do mestre da barca, 
pegaram nos varejões e puzeram-se 
em attitude de esperar e desviar na 
ponta delles o tronco, que vinha di
reito abalroar em cheio sobre a barca,
e fazel-a sossobrar irremessivelmente.

/

Assim 0 consegutram com eífeito, e 
dahi a um instante, entre immensa 
celeuma de triumpho e de alegria, 
o tronco descia vogando magestosa- 
mente ao lado da barca a uma braça



104 o  ín d io  a p f o n s o

tH

•Ï

1> í- 1 '■ ■■ |c-

il‘

de distancia. Naquella crise de confu
são e pavor os soldados tinha-se es
quecido de Affonso, e o circulo, dentro 
do qual se achava encerrado, tinha-se /
desmanchado. Afíonso de um passo/
ganhou a borda da barca, e, firmancb
um pulo de assombrosa precisão, Ĵ i

(

cahir em pé em cima do tronco, sol^e 
o qual no mesmo instante deixando-ise 
escorregar achou-sé sentado muito a 
seu commodo. Quem visse aquelle 
vulto collossal sentado sobre um tronco 
boiando tranquillo e magestosamente 
á mercê da torrente, cuidaria vêr o 
genio do rio sobre o seu throno flu
ctuante, governando com o gesto e 
com o olhar as revoltas e turbulentas 
ondas.

Os soldados a principio, attonitos e 
assombrados com semelhante rasgo de 
agilidade e de coragem, flcaram de 
bocca aberta contemplando aquelle
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curioso espectáculo. Em breve/porém, 
cahiram em si e lembraram-se do seu 
dever, mas que poderiam elles fazer 
naquellas circumstancias ? Alguns de 
entre elles levaram a arma ao rosto, 
querendo atirar sobre o fugitivo.

— Alto lá ! bradou o commandante, 
levando a mão ao cano da arma de 
um, que lhe estava proximo e fazen
do-a baixar. Alto lá . . . não sabem que 
não ha ordem para atirar a quem fo
ge?. . .

Os soldados abaixaram as armas, e 
Aífonso sobre seu throno fluctuante 
continuou a boiar serenamente rio 
abaixo lançando sobre seus persegui
dores um olhar triumphante envolto 
em um sorriso de mofa.

Quando a barca, rompendo a muito 
custo a torrente cada vez mais entu
mecida e violenta, poude atracar a ou
tra margem, já Affonso com o seu
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tronco tinha desapparecido ha muito 
na primeira volta do rio.

Era tempo perdido querer perse- 
guil-o. Quer por agua em alguma ca- 
nôa, quer costeando o rio atravez de 
uma selva espessa e emmaranhada, 
era impossi vel tornar a pôr-lhe as mãos.

Entretanto Baptista e seus dous 
filhos que acompanhavam a escolta, e 
que tudo haviam presenciado, apenas 
Affonso saltára sobre o tronco, haviam 
corrido pela margem opposta, escondi
dos pelo matto; e lançando mão de 
uma pequena canôa de pesca, que ti
nham mais abaixo, foram em soccorro 
de Affonso e o puzeram a salvo.

Cerca de um anno mais tarde ainda 
Affonso se deixou colher nas redes da 
policia, que não cessava de perseguil-o. 
Teve logar a captura nas immedia- 
ções do pequeno arraial do Yaivem, 
situado como a dez léguas da villa do
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Catalão. Affonso, como era seu costu
me, não quiz oppôr resistência alguma 
á prisão, podendo tel-o feito talvez com 
vantagem. A escolta com o preso tinha 
de passar o rio Verissimo, confluente 
do Parnahyba. O passo do rio é justa
mente no logar onde o Verissimo se 
encontra com outro ribeirão igual
mente caudaloso, e que tem o nome de 
Braco.

Ahi, porém, não ha barca; a pas
sagem se eífectua em uma pequena e 
estreita canôa, passando-se os animaes 
a nado.

— Não tem perigo ! murmurou com- 
sigo Affonso; si não estou no Parnahy
ba, estou nos braços delle. Deus e o meu 
rio ainda desta vez me hão de valer.

Os soldados da escolta, já escarmen
tados com as proezas de Affonso, cuja 
fama andava de bocca em bocca por 
toda a provinda de Goyaz, dêsta vez
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o puzeram na canoa amarrado de pés 
e mãos.

O céo estava puro, e o sol vibrava 
raios abrasadores; mas para o lado 
das nascentes dos dous rios o horizonte 
estava carregado ; fuzilava e ouvia-se 
o ronco de uma trovoada ao longe. Os 
dous rios começavam a tomar agua, 
arrastando na corrente encapellada e 
impetuosa quanto páu e coivaras en
contravam pelas ribanceiras.I

— Estes meus rios, disse Affonso 
comsigo, creando alma nova, estes 
meus rios não pódem me-vêr em aper
tos, que não se zanguem e não me ve
nham trazendo suas canôas para me 
valerem.

Seis soldados embarcaram-se com 
Affonso, que ia sentado no fundo da 
canoa justamente no meio delles.

Com a remador que ia sentado á 
popa, eram oito pessoas ao todo.
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Affonso então pôz em pratica uma 
parodia viva do feito de Sansão no 
tempo dos Philisteus, porém com mais 
feliz resultado. Atado de pés e mãos 
quasi nenhuma esperança lhe restava 
de salvar-se com vida, e era somente a 
confiança fanatica que depositava na 
protecção de seu rio natal, que ainda 
lhe dava algum alento ao coração.

A  pequena canoa calava extraor
dinariamente,’*' e apenas conservava 
fóra dagua meio palmo de bordo, quan
do muito.

Chegando bem no meio do rio, Af
fonso, resolvido a perecer com quantos 
o escoltavam, calcou fortemente com 
todo o pezo do seu corpo agigantado 
sobre um dos bordos da canoa e a fez 
emborcar, despejando n’agua toda a 
carga e passageiros.

O rio crescia de momento a mo
mento e a correnteza tornavá-se cada
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vez mais impetuosa. Dos desgraçados 
que se achavam na canôa com Affon- 
so, apenas dous mais felizes ou mais 
robustos nadadores puderam escapar, 

Afíbnso, nadando aos arrancos ei
dando corcovos como um boto, com 
grande custo conseguiu alcançar um 
dos muitos troncos que rodavam rio 
abaixo, e atravessando-se por cima 
delle, deixou-se levar pelo torrente. 
Seu cunhado e seus dous sobrinhos, 
que sempre o acompanhavam, já esta
vam apercebidos, e á sua espera escon
didos na primeira curva do rio, e met- 
tendo-se a nado o puzeram em salva 
terra.

ii.4
VI.

í

Ík;,

Y
'S

‘ fIÉi

I1
É

.i



IX

Abaixo da villa de Catalão, umas 
vinte e tantas a trinta léguas, no mu
nicípio de Santa Luzia, o rio Par- 
nahyba despenha-se em uma cascata 
magnifica, cuja existência se denun
cia muitas léguas ao longe, por seu per
petuo e monotono estrugido.

Esta cataracta, que tem o nome de 
Cachoeira Grande, é uma das mais bei- 
las e curiosas quédas dagua que exis
tem na America do Sul, e tambem uma 
das menos conhecidas.
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O rio, depois de cerca de uma légua 
de curso rapido e silencioso, encanado 
em um leito igual e quasi recto, como 
por uma bicha de ferir, vai precipi- 
tar-se de chofre e de um só jacto com 
pavoroso estrondo em um abysmo de 
mais de seis braças de profundidade. 
Em baixo as aguas expandem-se em 
um vastissimo tanque, cujas ondas agi
tadas pelo choque poderoso da enorme 
queda empolam-se e estiram-se fremen
tes pelas bordas, para proseguirem 
dahi em diante mais tranquillas e se
renas a sua viagem atra vez das mat- 
tas da solidão.

Em uma e outra margem corre uma 
larga praia arenosa semeada de gran
des rochedos negros. Essa praia é fe
chada pela floresta, cujos troncos e 
galhos cobertos de limo verde e de 
musgos pendentes, em razão do cho- 
visco perenne que a cataracta espalha

<í
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na atmosphera, estão sempre a gotte- 
jar como as barbas de um velho tritão. 
Faz horror avizinhar-se do medonho 
boqueirão em que o rio se despenha. 
Parece que estremecem as entranhas 
da terra, que o mundo desconjunctado 
está desabando no meio de uma horro
rosa trovoada. O que ha, porém, de mais 
curioso na dita cachoeira, é uma gruta 
que ahi existe mesmo por baixo da ca- 
taracta, gruta singular, unica, estra
nha, cuja abóbada é formada de um 
lado pela rocha solapada, e do outro 
pela enorme columna de agua que se 
despenha das alturas. Só o encarar de 
perto aquella tremenda furna de agua 
e pedra, dentro da qual parece que ruge 
medonha a voz do genio da destruição, 
causa pavor. Penetrar nella é empreza 
arriscadissima, a que rarissimos se têm 
aventurado. Além de tudo a entrada
é por cima de rochedos desiguaes, lisos

8
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e escorregadiços, o que torna o ingresso 
ainda mais perigoso e quasi impossi- 
vel.

Dizem que é profunda e espaçosa e 
que não falta muito para varar do ou
tro lado do rio. Si de feito varasse, te- 
riamos um tunnel de natureza especial, 
unico e assombroso b

Outra curiosidade também notável 
é a prodigiosa abundancia de peixe, 
que ha em baixo da Cachoeira Grande. 
Na estação própria vê-se pelas bordas 
0 veio do rio litteralmente coalhado de 
peixes de variadas especies e tama
nhos, a iponto que nos logares razos 
não é difíicil pegal-os a mão. E curioso 
de vêr-se aquellas myriades de peixes 
dando saltos ao ar, fazendo reluzir ao

i

1 Disseram-me, ha anãos, que um grande ro
chedo da cataracta tinha desahado, alterando con
sideravelmente sua forma primitiva. Será pena que 
tenha desapparecido a curiosa gruta.
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sol escamas de ouro e de prata, de 
azul e de^armim, e esforçando-se in
utilmente para galgar a cachoeira e su
bir aguas acima.

Acontece muitas vezes que, errando 
o salto, ou esbarrando nos rochedos, 
elles vêm cahir em secco, de maneira 
que alli quasi não é preciso anzol nem 
rêde, nem outro qualquer artificio para 
se obter pescado com abundancia.

Essa extraordinária aífiuencia de 
peixe naquelle logar é devida a um 
phenomeno que se observa em todos 
os nossos rios e talvez em todos os 
rios do mundo.

Os peixes do rio, como as andori
nhas do ar, vivem em constantes e 
periódicas emigrações. No tempo da 
secca com a baixa das aguas todo o 
peixe do curso superior do rio, ou dei
xando-se levar pelas corredeiras, então
mais violentas, ou procurando uma

*
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temperatura mais agradavel, ou por 
outro qualquer motivo que ignoro, 
viaja continuamente aguas abaixo. •

Quando vem a estação das chuvas 
e que as aguas, trez ou quatro vezes 
mais abundantes, disfarçando e quasi 
fazendo desapparecer os saltos e ca
choeiras, lhe permitte subir com faci
lidade, arripia carreira e volta aguas 
acima em cardumes innumeraveis ou 
em busca de alimento, que lhes fallece 
no curso inferior do rio, ou querendo 
talvez voltar a seus ninhos conhecidos.

Quando alguma grande cachoeira 
ou salto, que não pódem superar, lhes 
embarga a marcha, tem logar então 
essa extraordinária agglomeração de 
peixe em um só ponto, como acontece 
na Cachoeira Grande. É por essa ra
zão que o Parnahyba é tão escasso em 
peixe na parte superior a essa cascata. 
Quasi todo o peixe que se cria nessas
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regiões, no tempo da secca desce a ca
choeira e nimca mais póde subir.

Na quadra da subida do peixe 
muitas pessoas com suas familias aco
dem ás immediações da Cachoeira 
Grande pelas fazendas vizinhas, onde 
vão regalar-se de fresco e saboroso 
peixe, e fazer delle abundante provi
são.

Também grande numero de cabo
clos, desses nomades semi-barbaros que 
vivem por aquellas mattas, costumam 
levantar seus rancbinhos ^ beira do 
rio junto á cascata, e levando apenas 
sal, pimenta e aguardente, comendo 
peixe, cantando e tocando viola, alli 
passam semanas e semanas folgando 
em santo ocio.

Affonso era um dos freguezes cer
tos de Cachoeira Grande, que conhecia 
desde creança. Quando estava no valle 
do Parnabyba, nunca deixava de ir

Í’M
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alii no tempo proprio passar uma boa 
temporada com sua familia.

Tendo conhecimento desse facto, 
a policia de Goyaz, alguns annos de
pois da ultima evasão de Affonso, en
tendeu que não podia haver melhor 
ensejo para o colher ainda uma vez 
em suas redes, e na  ̂quadra propria 
expediu da capital em diligencia, 
para prendel-o, uma numerosa escolta 
que foi postar-se cautelosamente em 
observação nas immediações da Ca
choeira Grande.

Aífonso estava deitado sobre uma 
esteira de burity, á sombra de seu 
rancho, dormindo tranquillamente a 
sésta ao rugido estrugidor da catara- 
cta, quando foi despertado subitamente 
aos grito de — patrulha, patrulha! . . .  
foge, foge, Aífonso! são muitos ! . . ,  
estamos perdidos! . . .

I

Tfe-.- .
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Affonso levantou-se com todo o so- 
cego.

— Que é delles?.. . já estão alii?... 
perguntou com a maior calma.

— Já!. .. já estão pertinho. Foge, 
Affonso; depressa, si não estás per
dido.

— Qual perdido! . . .  vocês não es
tão vendo que eu estou na beira do 
Parnahyba? Deixem que venham e fi
quem socegados.

Mal Affonso teve tempo de pronun
ciar estas palavras, já os soldados es
tavam apenas a alguns passos de dis
tancia.

Então Affonso, sem mais outra ar
ma que uma comprida mangoála, cor
reu para junto da cascata, que ficava 
como a uns duzentos passos do logar 
onde tinha o seu rancho, e foi postar-se 
á entrada da extraordinária lapa for
mada de granito e agua, de que acima

A
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fallámos. Como os soldados se appro- 
ximavam, voltou-se para atraz e com 
um aceno de cabeça e um sorriso de 
inexplicável expressão apontou para a 
gruta como que convidando-os a que o 
acompanhassem.

Immediatamente, sem dar tempo 
a que lhe puzessem a mão, firmando- 

 ̂ se em sua mangoála foi caminhando 
com pé firme sobre os rochedos escor- 
regadiços, e, entrando tranquillamente 
pela horrenda lapa a dentro, sumiu-se 
nas anfractuosidades do rochedo. Os 
soldados viram pasmados o vulto co
lossal de Afíonso desapparecer como 
um espectro naquella pavorosa espe
lunca, e em seu assombro pensaram 
estar á porta de um inferno de aguas, 
do qual aquelle phantasma era o rei 
omnipotente.

w
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Apenas restabelecidos do seu pri
meiro e profundo pasmo, os soldados 
voltaram-se uns para os outros, como 
que interrogando-se entre si o que de
veriam fazer. Um delles mais audaz, 
querendo aventurar alguns passos para 
penetrar na lapa, ou ao menos de
vassar com a vista o recanto em que 
Aífonso se escondêra, escorregou, ca- 
hiu e esteve por um nada a rodar no 
abysmo das aguas, arrebatado pela ca- 
taracta. Nenhum mais ousou dar um
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só passo para diante, nem fazer a mí
nima tentativa para entrar na medo
nha furna.

Vendo, pois, que lhes era impossí
vel o ingresso naquelle horrendo es
conderijo, depois de deliberarem por 
alguns minutos, resolveram que o me
lhor partido a tomar naquella conjun- 
ctura era ficarem de pé firme, fazendo 
sentinella viva á entrada da lapa, até 
que 0 fugitivo se resolvesse a sahir ou 
ficasse lá dentro morto de fome e frio. 
Nesse desígnio expediram dous com
panheiros á fazenda mais próxima, 
afim de irem procurar alguma provisã.0 
de bocca, ao menos sal, farinha e tou
cinho, pois havia peixe de sobra para 
abastecer-lhes fartamente a cozinha.

E, portanto, alli estabeleceram seu 
abarracamento, mui anchos e conten
tes, applaudindo a sua fortuna e dando 
graças a Afíonso, que depois de longas

-i*. -,



. • ---Jf'- -

o índio apfonso 123

e peniveis marchas lhes proporcionava 
occasião de descançarem e regala
rem-se de peixe por alguns dias á beira 
da Cachoeira Grande. Vendo o peixe 
em cardumes acudir ás praias e vir sal
tando cair debaixo de seus pés, aquella 
soldadesca faminta, cançada e estro
piada, ficou animada e alegre como o 
povo de Deus quando, depois de sof- 
frer no deserto todos os horrores da 
fome e da sêde, viu chover maná do 
céo e rebentar agua do rochedo.

— Que bello! eim, camarada ! dizia 
um delles no auge do enthusiasmo, 
haja cachaça, sal e farinha, que estou 
prompto a ficar aqui toda a minha vida.

— Também por minha parte póde 
Aífonso ficar^lá dentro de sua lapa 
quanto tempo quizer, que eu não darei 
0 cavaco, antes lhe ficarei muito obri
gado.

— E que vidinha náo ha de o tra-
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tante estar passando lá dentro! só 
aquelle medonho barulho dagua é ca
paz de matar a gente.

— Vocês pensam que elle é capaz 
de aguentar-se lá por muito tempo ?. .. 
náo ha de tardar muito a espirrar para 
fóra; vocês verão.

— Sim, mas é preciso cuidado e 
olho vivo; elle corre que nem uma emá.

— Em todo o caso permitta Deus 
que elle de lá não saia tão cedo e que 
ao menos nos dê tempo de tomar um 
fartão de peixe.

— E quem sabe si o demonio não 
escorregou por essas bibócas abaixo e 
não está ha muito tempo na barriga 
dos peixes ? . . .

— Affonso na barriga dos peixes ?... 
o que é que você está dizendo?...  o 
mais certo é elle estar já são e salvo 
ahi por esse matto, rindo-se de nós que 
aqui estamos como patetas guardando
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uma lapa vazia. Eu conheço muito essre 
indío Afíonso; elle tem parte com o 
diabo.

— Ah! ah! atalhou um com uma
grande gargalhada.

— Não serei eu que hei de engolir 
essa! pois quem cahe alli póde esca
par? vá contar essa mais adiante, que 
aqui não pega.

— ̂Como não ha de escapar! . .  . si 
quando elle cahe nagua, vira peixe!... 
quer vocês me creiam, quer não creiam, 
eu já vi com estes olhos que a terra ha 
de comer.

— Si vira peixe, ou não, isso eu 
não sei; mas que o tratante é encan
tado e mandingueiro mestre, eu affian- 
co. Se não fosse isso, como é que 
cahindo amarrado de pés e mãos no 
meio de um rio como é o Verissimo e 
de mais a mais cheio, poude escapar 
com vida?. ..
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.— Pois si elle não é filho de gen
t e ! . . .  esse povo por ahi costuma dizer 
que elle é filho de uma gentia com um 
bicho dagua, e si eu duvido, macacos 
me mordam.

— Oh! oh! oh! essa ainda é melhor! 
pois eu juro que desta vez o seu pae 
d’agua não lhe ha de valer.

— E eu aposto quanto quizerem 
que nem vivo nem morto nunca mais 
elle sáe daquelle buraco.

— Devéras, camarada! melhor para 
nós; os anjos te fallem pela bocca . . .  
porque no fim de contas, quer elle es
teja lá dentro, quer não, nós não te
mos remedio sinão aqui ficarmos de 
plantão ao menos oito dias para a 
gente poder ter certeza de que, si elle lá 
está dentro, está morto e bem morto. 
E nesse caso minha gente, viva a 
alegria, e toca a folgar e a comer 
peixe.

Â.
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— Apoiado ! apoiado ! — bradaram 
todos a um tempo.

— Viva o indio Affonso! — excla
mou um, empunhando um cuieté de 
cachaça.

— Ou morra—acudiu o outro, com- 
tanto que não saia da tóca.

— Apoiado! apoiado! muito bem! 
bradaram todos.

Os estylos parlamentares são hoje 
conhecidos e empregados por todo o 
mundo e até nos mais remotos sertões.

— Esta conversa era gritada pelos 
soldados com toda a força dos pulmões, 
para que se pudesse ouvir no meio do 
medonho estrugido da cataracta, e 
toda aquella algazarra mesclada ainda 
ao estuar das aguas pelas areias da 
praia, aos gritos roucos e estridentes 
dos gaviões de pennacho, que esvoaça
vam sobre o rio, dando caça aos pei
xes, ao rugido dos ventos açoitando a

) íy -

m\

' »



128 o índio affonso

! .

4'

grenha das florestas, aos alaridos e 
cantarolas de uma multidão de cabo
clos, que se achavam derramados por 
uma e outra margem, pescando e di
vertindo-se, formavam a mais singular 
e monstruosa orchestra que se póde 
imaginar.

Durante esse dia a escolta man
teve continuamente á entrada da gruta 
sentinella activa e vigilante.

Chegada a noite accenderam uma 
' grande fogueira, e dobraram de cui
dado e vigilância; quatro sentinellas
sempre álerta, postadas á menor dis*

/
tancia possivel da cataracta, flzeram 
constantemente o bloqueio da pavo
rosa furna.

Emfim o dia amanheceu e Affonso 
não dava signal de si.

Os soldados, avizinhando-se o mais 
que podiam da bocca da gruta, grita
vam por Affonso com toda a força de
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seus pulmões, e nem um écho ao me
nos respondia lá de dentro.

— Então? que dizia eu?. . . cor
tem-me a cabeça, si o maldito ainda 
está ahi dentro, e si já não anda bem 
fresco ahi por esse matto.

— Fresco talvez elle esteja, mas 
Deus me livre de tal frescura!... si 
não responde, é porque não quer, ou 
porque o diabo o levou por esse rio 
abaixo. . .  Olha, rapaz ; repara, como 
a gente delle está sempre a olhar para 
cá afflicta e desasocegada... Si Affonso 
já se tivesse safado, nem elles estariam 
alli mais.

— Qual! estão fazendo seu papel 
para dar tempo a que elle tome larga...

-— Tudo póde ser; mas emfim em- 
quanto isto não se decide, toca a fol
gar e vamos ao peixe.

De feito também de sua parte a fa-
milia de Affonso, que não se havia

9

M
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arredado do logar em que se achava 
arranchada, o lhava continuamente' 

/ para o lado da gruta com anciedade e 
inquietação. Também elles ignoravam 
qual o designio que Affonso tinha em 
vista indo se esconder naquella hor
renda e pavorosa espelunca, pois que 
el].e não tivera tempo de lhes dizer 
cousa alguma a esse respeito.

Também elles tinham velado a 
noite inteira percorrendo e explorando 
com todo o cuidado longa extensão da 
margem do rio a vêr si Afíonso vivo 
ou morto lhes apparecia. ^
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Era meio dia. O sol sempre abra
sador naquellas paragens, ainda mes
mo nos mezes de maio e junho, mór- 
mente á beira^dos grandes rios, darde- 
java seus raios do alto da esphera 
azul e serena, tingindo de variegados 
reflexos os enormes rolos de espuma 
da cachoeira, e reverberando uns vivos 
e deslumbrantes lampejos sobre a co
lossal espadana como sobre uma la
mina de aço polido.

Os soldados estendidos pela praia, 
uns dormiam, outros assavam e co-
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miam peixe, outros jogavam o pacáu 
sobre umá pedra, outros, estendidos 
de barriga para o ar sobre a areia, 
fumavam cubando para o céo, em- 
quanto dous sempre vigilantes, e a pé 
quedo, tinham os olhos ̂ pregados na 
entrada da lapa.

— Meu Deus! que estará fazendo
Affonso até esta hora dentro daquella 
maldita furna?!. . .

Isto dizia Caluta sentada sobre 
uma pedra á beira do rio, com o rosto 
apoiado sobre as mãos, abanando tris
temente a*cabeça, e com os olhos fitos 
na cataracta, a seus dous filhos, que 
alli estavam em pé junto delia.

— Queira Deus ! queira Deus ! —
continuou ella. —; Queira Deus desta 
vez não lhe aconteça alguma desgraça! 
aquillo alli é tão perigoso!. . . Deus 
sabe se não cahiu dentro da ca
choeira ! . . .
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— Não se afflija, minha mãe; meu 
tio bem sabe o que faz. Desde creança 
elle conhece esta cachoeira e sabe de 
todos os seus recantos.

— Socegue seu coração, minha 
mãe; vm. bem sabe que emquanto o 
tio Aífonso estiver no Parnahyba, não 
corre risco de qualidade nenhuma.

Isto diziam os dous rapazes para 
consolar e tranquilisar sua mãe, em
quanto elles mesmos do fundo dalma 
nutriam bem sérias inquietações a res
peito da sorte de seu tio.

Nesse momento ouviu-se do outro 
lado do rio um assobio agudo, estri
dente e fortissimo.

Todos immediatamente, soldados 
e caboclos, volveram os olhos para a 
outra margem.

Em pé, de braços cruzados, sobre 
um rochedo á beira do rio se via um

1
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vulto colossal olhando "com ar risonho 
para a margem fronteira.

Era Afifonso.
Como porém elle pudera escapar 

daquella espelunca formidável, eis o 
que até hoje ainda não é hem liquido. 
Uns pretendem que aquella lapa tenha 
um respiradouro, que communica com 
a parte superior da cachoeira, respira
douro só conhecido dos caetetús, das 
serpentes e de Afíonso, e que fora por 
ahi que elle se salvára. Outros querem 
asseverar que, penetrando pela furna 
a dentro ha um logar, em que a co- 
lumna de agua despenhada se adel
gaça consideravelmente e que Aífonso 
com sua extraordinária força e agili
dade varando-a de um salto se arrojára 
sobre os hortões de espuma e ganhára 
a nado a outra margem durante a 
noite. Outros afdrmam que Affonso, 
resolvido a morrer antes do que a en-
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tregar-se, confiado sómente em Deus, 
na força de seu braço e na protecção 
de seu rio, atirou-se á toa no tremendo 
boqueirão durante a noite, e que por 
um feliz acaso as ondas revoltas o 
puzeram fóra do perigo sem o ofíen- 
der.

Fosse como fosse, o certo é que 
um sentimento ao mesmo tempo de 
pasmo e de desapontamento se apode
rou dos soldados, emquanto um grito 
de indefinivel alegria' rompia dos 
lábios de todos os membros da familia 
de Aífonso.

— Adeus, minha gente! até outra 
vista! — bradou Aífonso do outro lado, 
saudando com a mão e com um sorriso 
de alegre ironia.

Os soldados, vendo que não era 
possivel passar para o outro lado para 
perseguir Afíbnso, visto que alli não 
havia nenhuma canoa sinão a graode
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distancia, trataram de arrumai' as suas 
mochilas, e corridos e desapontados 
foram se retirando, dando Affonso a 
todos os diabos, não tanto por lhes ter 
escapado das unhas, como por não 
lhes ter dado tempo sufficiente para 
vadiarem e fartarem-se de peixe á 
borda da cachoeira.

— Diabos me carreguem, iam elles 
murmurando entre si, — si eu tenho 
mais vontade de entrar em diligencia 
para prender semelhante maldito.

— Cruz! Ave-Maria!. . . o velhaco
parece que é mesmo encantado.

— Ah! já vocês acabam de crêr!... 
eim ? . . .  eu não dizia que elle tem parte 
com o diabo?. . .

— Qual parte, nem meia parte com 
o diabo! . . .  elle é o diabo em pessoa.

— Com a diíferença de que o inferno
delle, em vez de ser de fogo, é de agua.

f
— E o demonio das aguas.

f
1.
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Os leitores terão depreliendido 
desta minha veridica historia que o 
indio Affonso não é um facinora, mas 
sim um homem de bem, cheio debellas 
qualidades e sentimentos generosos, 
porém vivendo quasi no estado natural 
no seio das florestas, em lucta a um 
tempo com os bandidos e facinoras que 
o rodeiam, com a natureza selvatica e 
as féras do sertão, e com a policia que 
0 persegue. É essa vida rude e agitada 
que lhe tem desenvolvido a um ponto 
extraordinário a astúcia, a valentia e 
a robustez próprias de sua natureza.

Naquelles desertos, no fundo da- 
quellas immensas florestas, onde a 
acção da justiça social é quasi nulla, 
0 homem, por mais inoffensiva que 
seja a sua indole, vê-se muitas vezes 
forçado a defender-se contra seus se
melhantes, como quem defende-se das 
onças e das serpentes.
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Todavia não consta que Affonso 
tenha commettido outro homicídio a 
não ser o que deixamos narrado nesta 
historia. Si excedeu-se um pouco na 
crueldade da vingança, é porque ido
latrava sua irmã e estava accêso em 
cólera, e só mente a justiça social tem 
o privilegio de ser fria e impassível na 
applicação da pena.

Reconhecendo isto talvez, e desani
mada de poder capturar o terrível ca
boclo, a policia de Goyaz parece que o 
largou de vista, e Affonso, si hem que 
sempre desconfiado e alerto, continua 
a passear livremente pelas florestas do 
Parnahyha.

O heroe deste conto, ha dez annos, 
era vivo e moço ainda. E de crer que 
ainda exista, e que a esta hora tenha 
já fabricado novos assumptos para his
torias, como esta que ácabo de contar. 
Emquanto, porém, não’chegam ao meu

/



o  ín d io  a f f o n s o 139

conhecimento, prometto ás amaveis 
leitoras contar-lhes em breve alguma 
historia que seja menos bronca e sel
vática do que esta que acabam de lêr.

FIM DO índio affonso

. c
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dicção do futuro pelas mãos, rosto, fisionomia, cartas, 
sonhos, etc., magnetismo, telepathia,hypnotismo, es
piritismo e significação do ferro, do asno, precedido 
de numerosas orações e rezas para todos os efíeitos. 
Contendo mais: o fim do mundo e a sua verdadeira 
predicção, o methodo prático de evocar os espiritos, 
a arte de enriquecer pela loteria e pelo lôto, etc. Col- 
ligido dos antigos textos, por J. Pontes. Unica edi
ção completa, i grosso volume, illustrado com mui
tas gravuras e uma artistica capa a 3 côres . . . 5S000

Esta nova edição do monumental livro A 
BRUXA é dividida em XTI partes, a saber: 
Primeira parte. Orações e rezas. Segunda par
te, Chiromancia, ou adivinhação do futuro pelas 
mãos. Terceira parte. Astrologia. Prognosticos 
da chiromancia concernentes dos sete mundos. 
Quarta parte, PHISIONOMIA, ou arte de conhe- 
ceY o genio, tendências e defeitos das pessoas 
pelas feições do rosto. Quinta parte. Revelação 
dos sonhos. Sexta parte, CARTOMANCIA ou 
1er os destinos pelas cartas. Sétima parte, A 
ARTE DE ENRIQUECER ou modo infallivel 
para se ganhar na loteria. Oitava parte, Negro- 
mancia ou magia e evocação dos espiritos. Nona
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parte, Orações de S. Cypriano. Decima parte, 
SEGREDOS DO MAGNETISMO, ou modo de 
magnetisar uma pessoa para adivinhar durante 
o sonambulismo. Decima primeira parte, Scien- 
cias occultas. Espiritismo. Decima segunda parte,
O fim do mundo.

A Ch^Ve do Céo — Novissimo livro de missa, e 
outras devoções, por Joaquim Antonio Pacheco. Ap- 
provadotpelo Ex.™° Snr. Arcebispo de Mitylene, e 
revisto por S. Ex.  ̂ Rev.*^  ̂ Monsenhor Joaquim da 
Silva Serrano. 3.̂  edição, i vol. enc., com folhas 
douradas..................................................................... 5$ooo

A ChdVe de Ouro — O verdadeiro thesouro da 
fortuna. Decifração facil e certa dos mysteriös dos 
antigos egypcios, ao alcance de todos. Nova edição.
I vol............................................................................. 2$ooo

A Lü^rima — Poesia de Guerra Junqueiro. i vol. $500
A Escrava Izaura — Notável romance de Ber

nardo Guimarães. Nova edição, i vol. br. i$ooo, enc. 3$ooo
Album de AVodinhas Brazileiras— Notável e 

extraordinária collecção de modinhas brazileiras, con
tendo uma variadissima collecção de modinhas, can
çonetas, monologos, scenas cômicas, etc., e as ulti
mas modinhas que constituem o grande repertório 
dos queridos trovadores brazileiros Catullo Cearense 
e Mario, i vol..............................................................$500

Amor de perdição — O mais popular dos ro
mances portuguezes, por Camillo Castello Branco.
I  vol. illustrado com gravuras, br., i$ooo, enc. . . 2$5oo

A /Aoreninha — Romance de Joaquim Manoel 
de Macedo, i vol. br. i$ooo, enc...............................3$ooo

A AVusa em ferias — Por Guerra Junqueiro.
Nova edição, i vol...................................................... 2$ooo
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Anecdotes de Became— Vida, aventuras e des
venturas do immortal vate (Elmano Sadino) contendo 
muitas anecdotas, satyras, poesias e improvisos do 
egregio poeta, i vol..................................................... i$ooo

flnecdotas para rlr — interessante collecção de 
anecdotas, colleccionadas dos melhores autores. Um 
verdadeiro arsenal de gargalhadas. Rir ! Rir ! Rir !
I  vol............................................................................... i$ooo

Arfe de ser feliz— Alegria—Saude—Exito—Uma
série de lições e conselhos práticos, para se viver 
feliz e ter vida longa, i vol..........................................i$ooo

A Rosa do Adro — Mimoso romance por M.
Maria Rodrigues, i vol................................................. i$ooo

A Sciencia no Lar Domestico — Novo guia da 
doceira brasileira, contendo uma variadissima e es
colhida collecção de receitas de doces, por uma dona 
de casa, seguido do Manual prático da arte de cozi
nha, onde se encontram as melhores receitas para 
todos os gostos e todos os paladares das boas donas 
de casa, por Eduardo T. Silva, i vol....................... 2$ooo

^ Sonnfn de Kreufzer — Romance por Leon 
Tolstoi. Nova edição, i vol. br. iSooo, enc. . . . 2 5̂00

As Hoifes da Viráem — Narrativa d"amor e de 
paixão, por Victoriano Ralhares. Nova edição, i vol. i$ooo

A Velhice do Padre Eterno — Por Guerra Jun- 
queiro. Nova edição, i vol.........................................2$ooo

Bases da Ortografia portuguesa — Contendo 
as bases para a unificação da ortografia portuguesa, 
publicadas no D iá rio  do Governo^ de Lisboa, de 12 
de setembro de 1911. i vol....................................... i$ooo
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BIBLIOTHECA POPULAR

Historia da Princeza Magalona — Novissima edi
ção. I  vol. br............................................................... Il̂ oo

Historia da Donzella Theodora, em que se trata da 
sua grande fc r̂mosura A sabedoria. Novissima edição.
I  vol. br. . .. , • '................................ ..... $500

Historia de Jóãó de Calais. Novissima edição.
I vol. br....................................................................... 5̂00

Historia do Pelles de Asno ou a Vida do Principe 
Cyrilio. Novissima edição, i vol. br. . , . . . . $500

Historia do Grande Roberto do Diabo, Diique de 
Normandia e Imperador de Roma. Novissima edição.
I vol. br....................... ............................................... $500

Historia da'Imperatriz Porcina. Novissima edição. )
I vol. br..................................................................... ;|5oo

Nova Historia do Imperador Carlos Magno e dos . 
Doze Pares de França, confendo a grande batalha'que 
teve com Malaco, rei de Fez, a qiial venceu Reinaldo 
de Montalvão. Novissima edição, i vol. br. . . , $500

Despedida de João Brandão a sua mulher, filhos, 
amigos e collegas, seguida da Resposta de Carolina 
Augusta. Novissima edição, i vol. br........................... $200

Maria José ou a filha que assassinou, degolou e 
esqi^artejou sua propria mãe, Mathilde do Rosario da 
Luz, na cidade de Lisboa, em 1840. i vol. br. . . $500

Disputa Divertida das grandes bulhas que teve um 
homem com sua mulher, por não lhe querer deitar uns 
fundilhos em uns calções velhos. Obra alegre e neces
sária para a pessoa que fôr casada, i vol. br. . . $500

Diccionario das Flores, folhas e fructas ou vade- 
mecum dos namorados, i vol...................................... i^oo

Í!V I
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2$000

LivrodosSonhos.ivol.br. . . . . . ^  . $5°°
Diccionario de Nonies. i vol. br. .
Cancioneiro Popular Moderno, de modinhas bra

sileiras e portuguezas. Lindíssima e escolhida colle- 
cção, contendo as ultimas modinhas da actualidade, e 
muitas outras que fazem parte do grandioso repertório 
dos populares e festejados trovadores .Eduardo das Ne
ves e Bahiano. 8.̂  edição melhorada e consideravel
mente augmentada com uma bonita collecçâo de Mo
dinhas e Cantos Populares Portuguezes. i grosso vol.

O Cancioneiro Popular Moderno, é uma pre- 
 ̂ ciosa e bem feica compilação das nossas melhores 

e mais queridas modinhas; é um livro para o 
povo, é um livro para todas as classes, é um li
vro para todas as casas de familia, é finalmente, 
um livro indispensável a todos !

No presente volume que agora expomos á ven
da, encontrarão os apreciadores deste genero de 
litteratura tão querida e apreciada no nosso paiz, 
as mais lindas modinhas, canções, lundús, etc. Das 
modinhas mais em voga actualmente, encontrará 
o leitor o que ha de melhor, especialmente 
quasi todo o Repertório do Mario, um dos mais ap- 
plaudidos trovadores da moderna geração. Con
tém ainda este livro uma Collecçâo de Modinhas 
Portuguezas, desde o PirolitOj á M arga rid a  vae 
á fon te . O ra  vae iü. C ob re-m e... cobre-m e! O S e- 
rapico, O fa d o  ru fia , modinhas estas já hoje tão 
populares no nosso meio e que só por si basta
riam para assegurar desde já o largo successo que 
está destinado a esta nova edição que acabamos 
de publicar.
Cantor Popular Moderno — Completo repertório 

de modinhas brasileiras, onde se encontram as ulti-
10
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mas de Eduardo das N eves: O P a r  A m ericano, A  g rév e  
da P au lista , A  m orie do B isp o  de S . P au lo , O  A qu i- 
daban, O Crim e da R ua  da C arioca , A  ga rga lh a d a , 
etc. Contém tambem as canções de grande successo 
Q uando o A m o r  m o r r e . . .  M a rg a rid a  j á  não vae á 
fon te , A  abelha e a flô r , e muitas modinhas, recita- 
tivos, copias de operetas, etc. i v^. de 130 pag. .

Cartas de Amôf — Novíssimo manual dos namorados. 
Guia de correspondência amorosa elaborado sobre 
um plano inteiramente novo e escripto expressamente 
para a sociedade elegante, seguido da linguagem 
das flores, plantas e arvores, linguagem do lacre e 
telegraphia amorosa. Segunda edição. — i vol. br. 
2$ooo, encadernado ................................................

Cartas Commerciaes — Novo guia de correspondência  
commercial, contendo: Phraseologia commercial.— Ini
ciação de relações commerciaes; offertas de serviços; 
acceitações e recusas; pedidos de esclarecimentos e 
de informações.—Circular de uns negociantes partici
pando a abertura do seu novo estabelecimento. — 
Queixas, reclamações e censuras; justificações e des
culpas ; faltas de noticias.—Pedidos de fazendas; 
ordens e avisos de compras; avisos de expedições e 
de recepção de mercadorias; cartas dé transporte.— 
Pedidos de dinheiro; fórma de pagamento ; remessas 
e accusações de recebimento.—Dissoluções de socie
dades e trespasses; renovação de relações interrom
pidas ou esfriadas. — Avisos de saques; ordens de 
pagamento e obrigações de divida; recusa e acceita- 
ção de letras; faltas de pagamento; pedidos e remes
sas de preços e contas correntes; remessas de letras 
para negociar.—Fallencias, revezes e concordatas; 
seguros marítimos e terrestres; avarias, naufrágios 
e arribadas. — Cartas de recommendação, abertura 
de credito e de apresentação.—Diversas.—Nova edi-

i$ooo

3$ooo



ção seguida de um F orm ulário Com mercial. i volume 
br. 2$ooo. Enc........................ ' ..................................2 5̂00

Cartas Familiares— Novíssimo Manual epistolar con
tendo a melhor e mais completa collecção de ca rta s  
de boas-festas j  dias de annos, parabéns e respectivas 
respostas.—C artas de pedidos em casam ento e de con
vites para a cerimonia.— P a rticip a ções  de casam ento  
e outras cartas sobre o mesmo assumpto. Cartas de 
participação de nascim entos, convites para baptisados 
e outras sobre o mesmo assumpto. — C artas de condo
lências e p eza m es ; respostas a estas cartas.—Partici
pações de fallecimentos e pezames. Cartas de recom- 
mendação, de empenho, de solicitação, de escusa e 
desciílpa; respostas a estas cartas.— de despe
dida, de convite, de louvor e de oíferecimento. i 
vol. br. 2$ooo. Enc. ................................................2S500

Cinco Minutos — A  Viuvinha — por José de Alen
car — Nova edição, i volume br. i$ooo. Enc. . . 3S000

Codigo Penal—Da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil e jurisprudência referente, por Hyppolito 
de Camargo, i vol. br. 2$ooo. Enc........................... 3S000

Consultor Eurematico—Por Antonio Augusto Bo
telho. Incontestavelmente é de grande utilidade o 
livro que, sob o titulo acima, acaba de publicar o sr. 
Botelho, antigo serventuário dos officios de justiça na 
comarca de Limeira. Ê  de grande utilidade, dize- 
mol-o, não só para os que labutam no fôro, mas para 
todo o homem de neg o d o s . Quantos actos inválidos, 
que infinidade de prejuizos, tão simplesmente, não 
raro, pela inobservância de certos neuremas, que 
constituem a vida jurídica dos contractos? Não basta 
o jurista conhecer o direito applicavel aos interesses 
do seu constituinte; é necessário dar-lhe corpo, dar- 
lhe vida, modelando-lhe a fo rm u la , com que se tome



realidade. D-’ahi a importância dos formulários. E 
quando estes, como o « Consultor Eurematico », a par 
das simples formulas, nos ministra também, com bas
tante verdade e clareza, os ensinamentos básicos que 
devem presidir a todos esses actos jurídicos, incontes
tavelmente teem preenchido um duplo fim: poupar- 
nos tempo e trabalho de rever a legislação applicavel, 
bem como de redigir ou minutar a formula corres
pondente. E isto, não é pouco. Em tres partes divi
de-se o livro do sr. Botelho na i.^ trata dos ins
trum entos públicos em g era l, suas especies, requ isitos  
e traslados, da n a tu reza  e clausulas da m aior p a rte  
dos con tractos, filia çã o , em ancipação, testam entos, 
partilhas, q u ita çõ es ; na 2.̂  expõe a orga n isa çã o  ex is 
tente á cerca  dos serven tuários de ju s tiça , especialm ente 
dos escrivães do ju d icia l, notas e r eg is tro s  de hypo the
c a s ;  na 3.  ̂parte, finalmente, apresenta um vasto e 
completo repositorio de formulas officiaes, para ins- 
trumentosjde actos jurídicos e termos judiciaes. i vo
lume encadernado........................................................15S000

Diccionario das Flores—Folhas e fructos e obje- 
etos mais usuaes, com suas significações, ou Vademe- 
cum dos Namorados, oíferecido aos fieis súbditos de 
Cupido. I vol.................................................................... $500

Diccionario de nomes proprios — Oíferecido ás 
mães de familia, contendo mais de 2:500 nomes de 
baptismo. Nova edição, accrescentada por J. Vieira 
Pontes. I vol. .   $500

Direito e Escripturação Mercantil por partidas 
dobradas. Contendo uma longa experiencia do co- 
digo commercial brasileiro, intercallada de formulas 
de diversos contractos sociaes, dissolução de socie
dades, petições para registro de firma, archivamento 
de contractos, correspondência commercial, matri-
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cuia; para requerer moratoria, homologação de 
accordo extra-judicial, formula deste e sobre todos 
os pontos mais uteis e necessários para o commer- 
ciante, seguida de noções sobre as cinco contas ge- 
raes e suas subdivisões, do modo de organizar-se as 
partidas e de exemplos sobre as quatro formulas, 
etc., balanço geral e com uma exposição sobre os 
livros que se empregam nesta escripturação, e de 
formulas das diversas contas correntes simples, com 
juros, conta de venda, contas de juros, regras de 
sociedade, câmbios, reducções, etc., ao alcance de 
todos, por José Augusto do Amaral Sobrinho. i vo-

....................................................  8$ooo
Diva — P e r fil  de M ulher — por José de Alencar.

I vol. br. i$ooo. Enc................................................... 3$ooo
Educação Civica — Por Mario Bulcão. i vol. car

tonado.........................................................................  2$ooo
Elementos de Physica — Por João Corrêa dos 

Santos. Livro adoptado nas escolas normaes e gym- 
nasios do Brasil. i vol. cartonado..............................6$ooo

Encyclopedia do Amor — Continuação dos precio
sos estudos scientifico-privados do distincto medico 
Dr. K r a u f f m a n n . Todos devem adquirir este volume, 
devido aos salutares conselhos ás damas e cavalhei
ros descriptos duma fôrma simples e sem immora- 
lidade. Sum m ario : Attractives e seducções ; Praze
res do Amor ; Amor por suggestão ; Adultério, suas 
causas e consequências; Amor fecundo e amor este- 
ril ; Instinctos e aberrações ; Hygiene secreta do 
homem e da mulher ; Honestidade e infidelidade ; A 
mulher intima ; Excessos conjugaes, etc. Um volume 
com elegante capa..................................................... i|ooo

Estudo de Anthropologia — Pelo Dr. Carlos Sam
paio. I vol.................................................................. 2;|000
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Historia de um beijo — Mimoso romance por Hen
rique Perez Escrich. Nova edição illustrada, i vol, 
brochado i$ooo. Encadernado . ............................

Historia Patria — Resumo para o curso prelimi
nar, pelo professor Antonio Mendes da Silva, 2.̂  
edição. I vol. cart.......................................................

Iracema — O mais popular romance de José de 
Alencar, i volume br. i$ooo. Enc.............................

Letra de Cambio — E a Nota Promissoria. No- 
vissima lei (decreto n. 2044 de 31 de dezembro de 
1908) seguida de um modelo, i vol..........................

Livro de ouro da primeira viagem de S. M. El- 
Rei D. Manuel ii ao Norte de Portugal. Grande al
bum illustrado com mais de 500 gravuras das cida
des do Porto, Braga, Vianna do Gastello, Coimbra, 
Leça da Palmeira, Santo Tyrso, Villa da Feira, 
Villa Nova de Gaya, Aveiro, Guimarães, Barcellos 
e outros logares por onde passou 0 joven monarcha. 
Chronicas litterarias dos escriptores Joaquim Leitão, 
Marques Gomes e Antonio de Azevedo, i volu
me...........................................................................

2$300

i|ooo

3S000

I  $ 0 0 0

4S000
Livro de S. Cypriano — Unica edição completa 

dividida em c i n c o  partes num só volume, contendo : 
O thesouro completo do mágico e do feiticeiro ; a 
vida de S. Cypriano, segundo o Fios Santorum; o 
novo modo de ligação com todos os espiritos tene
brosos ; o novo modo de deitar as cartas, com as 
competentes figuras ; as diversas fôrmas de chamar 
e expulsar maleficios; explicação do poder e ma
neira de usar a Cruz de S. Bartholomeu. Feiticerias 
preparadas por meio de cartas diabólicas. Exorcis
mos para afugentar o demonio. Maneira de ligar e 
desligar namorados. Orações das horas abertas. Modo 
de ler as sinas. Segredos para ser feliz. Artes de
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dèsencantar thesouros. Magicas preta e branca do 
Livro do feiticeiro. Um tratado de cartomancia e tudo 
que tem relação com os espiritos occultos, e o modo 
de fazer toda qualidade de feiticeria, segundo S. Cy- 
priano; a arte de evocar os espiritos; as sciencias 
oçcultas, e a verdadeira revelação dos sonhos. Nova 
edição organisada por J. Pontes. (Unica edição ver
dadeira). I grosso v o lu m e .....................................

Lucíola — Perfil de mulher. Romance por José de 
Alencar. Nova edição, i vol. i^ooo. Enc..................

Lyra das Creanças — Lindissima collecção de 
comédias, poesias, monologos, cançonetas, scenas 
cômicas, diálogos, sonetos, recitativos, etc., para 
creanças de 8 a 12 annos, dos mais festejados autores 
brasileiros e portuguezes, cuidadosamente organisada 
por J. Vieira Pontes. 7 — lindissivnas cançonetas — 7 
com  as respectivas m usicas p a ra  P IA N O  e C A N T O ,  
prom ptas a execu tar. Verdadeira n ovid ade! Um vo
lume de 320 pag. com linda capa a 5 cores . . . 3$ooo

Lyra Popular Brasileira — A mais completa e 
mais bonita collecção de modinhas, recitativos, lun
dus, canções, duettos e poesias, contendo as mais - 
bellas modinhas do repertório dos conhecidos trova
dores Eduardo das Neves, Bahiano, Mario e Catullo Cearen
se, sempre cantadas com extraordinário successo.
Além d̂ isso contém ainda uma preciosa collecção de 
Recitativos proprios para reuniões e festas familia
res. 4.a edição, completamente melhorada, e au- 
gmentada, cuidadosamente organisada por José Viei
ra Pontes. Atteiidendo ao enorme exito obtido com 
as tres primeiras edições desta obra, resolvemos fa
zer a q.*’' edição que sae agora a lume, conside
ravelmente melhorada com novas producções dos 
melhores poetas brasileiros e portuguezes, produ-

u  • r .u



cções que não haviam sido ainda publicadas e que 
sem duvida constituirão o mais seguro e legitimo suc- 
cesso que está destinado a este livro, i volume de 
mais de 350 paginas  ̂ com uma bellissima capa a

.................................................................................................................

Lyra Theatral — A mas completa e mais bonita 
collecção de monologos, cançonetas, scenas cômicas, 
poesias e comédias que até hoje se tem publicado, 
cuidadosamente organisada por José Vieira Pontes. Se
gunda edição muito melhorada e accrescentada com 
novos monologos, duettos, etc. ; contendo ainda a 
finissima comedia em i acto de Rangel de Lima, AO 
CALÇAR DAS LUVAS, especialmente destinada 
aos amadores, e de successo garantido. Para inter
médio das récitas particulares de sociedades dra- 
maticas ou para maior brilho dos saráus familiares, 
encontrará o leitor na LYRA THEATRAL o que 
de mais delicado tem apparecido em poesias drama- 
ticas e o que de mais chistoso nos têm dado em mo
nologos e cançonetas, escriptores de reconhecido mé
rito.

Recommendamos a todos os actores e amadores 
este precioso livro, que no seu genero é um verda
deiro thesouro ! i vol. de mais de 300 paginas, com 
artistica capa a co res ...........................................

Lyra do Trovador—Lindíssima collecção de mo
dinhas brasileiras. Nova edição enriquecida com as 
ultimas modinhas do repertório dos applaudidos tro
vadores Eduardo das Neves e Mario. Entre outras as 
seguintes : A casinha pequenina, 0  meu m ysterio. As Danai- 
d es , 0  meu ideal, a linda canção portugueza 0  balancé 
da^neve puray e muitas outras. Copias de operetas, re
vistas, monologos, recitativos, etc. i vol. de 130'pa-

................................................ .......................... i$ooo

Âi

3$ooo
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Monografia da letra A — Regras faceis para a 
exacta accentuação da prepositiva — A — quando 
conhecida com o adjectivo articular — A —, por 
Tomaz Galhardo  ̂3.  ̂ edição, prefaciada com a refe
rencia feita a esta Monografia pelo senador Ruy 
Barbosa, na sua Replica á Redacção do Codigo Civil 
Brasileiro, i v o lu m e ................................ i$ooo

Novo Diccionario Popular lllustrado da língua 
portugueza — Linguistico, scientifico, artistico, histó
rico, geographico, bibliographico, biographico e my- 
thologico, por A. Lopes dos Santos. O N ovo D icc io -  
nario P opular lllu stra d o  é o mais completo voca
bulário, que até hoje se apresentou em diccionario 
desta natureza, abrangendo a lingua, as lettras, as 
sciencias e as artes, acompanhado de definições cla
ras, corresponcjentes ás diversas acepções dos ter
mos, dispostos  ̂por ordem lógica, etc. Historia, 
biçgraphia, geographia, mythologia, perso
nagens e typos symbolieos e sociaes. Mais de 
1:000 gravuras intercaladas no texto, mappas, etc.,
I vol. de 1:504 paginas, elegantemente encadernado 5S000

O feiticeiro dos bichos — ou livro dos palpites, 
cheio de bons e infalliveis palpites, contendo os 
innumeros meios de acertar no jogo dos bichos ; nos 
grupos e finaes, dividido em 5 partes, por S. de L.,
2.® edição, I  vol..........................................................2$ooo

O Cofação das Mulheres — Continuação dos pre
ciosos trabalhos psychologicos do Dr. Krauffmann. 
Sum m ario : Inclinações ; Caprichos ; Subtilezas femi
ninas; Provocações; A meiguice na mulher; Gênios 
irasciveis ; Mulheres indignas ; Solteiras, casadas e 
viuvas ; Namoros e paixões ; A mulher ideal, etc. E"* 
um livro escripto especialmente para as damas, que 
poderão 1er sem escrupulo de consciência. Neste livro
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poderão tambem os cavalheiros estudar os mysteriös 
do coração feminino. Um elegante volume .

0 Guarany — Notável romance de José de Alen
car. Nova edição illustrada com gravuras. i vol.

Oráculo — Maravilhoso livro que prediz o futuro  ̂
por uma fórma infallivel e até hoje ignorada, e que 
o famoso general Napoleão I sempre consultava, an
tes de levar a eífeito qualquer das suas grandes em- 
prezas. Unico livro 110 seu genero ! Grande suc- 
cesso de livraria ! i vol...........................................

Orações e Rezas — Dos santos patrocinadores do 
bom.christão, contra todos os males, i vol. . . .

Orador Popular Moderno — Este livro contém 
modelos de discursos, uma infinidade de modelos, 
desde o de « duas palavras » que se dizem á sobre
mesa, em dia de annos, até á oração fúnebre, que 
se pronuncia á beira de um tumulo aberto. E-* de 
grande utilidade pratica. 2.̂  edição melhorada, por 
S. R. I vol........................................................ .....

i$ooo

2$ooo

i$ooo

i$ooo

2$000

0 tronco de Ipê — Romance brasileiro, por José 
de Alencar. Nova edição, i vol. br. i$ooo. Enc.. . 3^000

Os Homens da Cruz Vermelha — Grande ro
mance historico, por Carlos Pinto d-’Almeida. 4 vo
lumes illustrados......................................................io$ooo

O Segredo do Poder — Uma serie de lições de 
hypnotismo e magnetismo pessoal, de influencia phy- 
sica, do poder do pensamento, de concentração, de 
energia: e de conhecimento prático das forças da 
alma, por Alberto N. Correia, i volume . . . .

0 verdadeiro livro dos sonhos — ou o éco da 
fortuna. Composto pelo systema rutiliano, contendo 
sessenta mil vocábulos postos em ordem alphabetica 
e relativos a pessoas, animaes, plantas, fructas, flo-

i$50o
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res, artes, e exercito de terra e mar, augmentado 
com as verdadeiras tabellas rutilianas, A chave 
d’oiro, os numéros sympathicos, a cabala da Sibila, 
e outras muito uteis aos jogadores. i volume de mais 
de 600 paginas.......................................................... 5S000

Paulo e Virginia—por Bernardin de Saint-Pierre.
I  volume................................ --.................................. i$ooo

Poesias Eróticas e Burlescas — Por Manoel Ma
ria Barbosa du Bocage. Nova edição. i vol. . . . 2$ooo

Processo e Julgamento de Guerra Junqueiro —
Da sentença que o condemnou por offensas ao Rei. 
Guerra Junqueiro é levado aos tribunaes. Elle pro- 
prio faz a sua defesa. Defesa brilhante, pelo Dr. 
Affonso Costa, i volume..................... ..... i$ooo

Romeu e Julieta — Narração histórica dos seus 
amores, por Reinaldo de Warin. i volume . . . i$ooo

Sarah — Lindo poema pelo festejado poeta Luiz 
Murat. I vol............................................................... 3S000

Saudades — (Menina e Moça). Mimoso romance 
por Bernardim Ribeiro. Nova edição, i vol. . . . i$ooo

Saúde, Energia e Riqueza — PELO MAGNE
TISMO. Tratado completo de magnetismo, hypno- 
tismo, suggestão, cura pelo somno, etc., pelo Dr. W.
Glück, traducção auctorisada pelo auctor sobre a 58.̂  
edição alleman. i v o lu m e ..................................... i$ooo

Secretario e Conselheiro dos Amantes — Con
tendo vários modelos de cartas amorosas, interes
santes sortes de amor, télégraphia dos amantes, lin
guagem das flores e dos leques, modo de marcar as 
horas por meio de plantas, emblema das cores e um 
album de poesias amorosas, pensamentos sobre o 
amor, etc., etc. NOVA EDIÇÃO consideravelmente
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melhorada e augmentada por J. Vieira Pontes, i 
volume de 130 p a g in a s ...........................................

Secretario Moderno — Novo manual de corres- 
Correspondencia familiar e commercial, contendo a 
mais completa collecção de modelos de cartas sobre 
assumptos familiares e commerciaes, por J. T. da 
Silva. I . a PARTE—Novissimo Manual epistolar, 
contendo a melhor e mais completa collecção de ca r 
tas ae boas fe s ta s , dias de annos, parabéns e respe
ctivas respostas. C artas de pedidos em casam ento e 
de convites para a cerimonia. — P a rticip a ções  de ca 
sam ento e outras cartas sobre o mesmo assumpto.— 
C artas de participação de nascimentos^ convites para 
baptisados e outras sobre o mesmo assumpto.—C ar
tas de condolências e p e z a m e s ; respostas a estas car- 

Participações de fallecimentos e pezames. — 
Cmrtms de recom m endação, de empenho, de solicitação, 
de escusa  e d escu lp a ; respostas a estas cartas.—C<̂ r- 
ias de despedida, de convite, de lou vor  e de o fferec i-  
m ento, etc. 2.̂  PARTE — Novo guia de corres
pondência commercial, contendo: Phraseologia 
commercial. Iniciação de relações commerciaes; 
offertas de serviços; acceitações e recusas; pedidos 
de informações. Circulares. — Queixas, reclama
ções e censuras; justificações e desculpas; faltas de 
noticias. Pedidos de fazendas; ordens e avisos de 
compras; avisos de expedições e de recepção de 
mercadorias; cartas de transporte. — Pedidos de di
nheiro ; fôrmas de pagamento ; remessas e accusa- 
ções de recebimento. — Dissoluções de sociedades ; 
renovação de relações interrompidas ou esfriadas.— 
Avisos de saques; ordens de pagamento e obriga
ções de divida; recusa e acceitação de lettras; faltas 
de pagamento; pedidos e remessas de preços e con
tas correntes; remessas de lettras para negociar.—

i$ooo
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Fallencias, concordatas ; seguros marítimos e terres
tres ; avarias, naufrágios e arribadas. — Cartas de 
recommendação, abertura de credito e de apresen
tação. — Diversas. i grosso vol. enc.........................

Segredos do Casamento — Estudos scientifico- 
privados, feitos nos recentes trabalhos psycologicos 
do distincto medico analysta Dr. Kraufiniann. Obra 
escripta sem immoralidade, numa linguagem facil, 
estudos levados da boa vontade de instruir todos os 
que desejam contrahir matrimonio. Sum m ario : Arte 
de amar ; Corpo masculino ; Corpo feminino ; S egre
dos do leito c o n ju g a l; A  noite do casam ento ;  Segredo 
da voluptuosidade ; Prazer sensual; Conselhos, ás 
noivas; Arte de ser bonita; Vicios, etc. Um ele
gante volume impresso em bom papel, com elegante 
ca p a ..................................................................... .

Selecta Nacional — i.^ Parte — Litteratura — por 
F. Julio Caldas Aulete. i vol. enc..............................

Senhora (Perfil de mulher) — Notável romance 
por José de Alencar. Nova edição. i vol. br. i$ooo.
enc.

Theatro das Creanças — Lindíssima collecção de 
peças infantis, para creanças de 6 a 12 annos, muito 
proprias para collegios e festas familiares. Comédias, 
monologos, poesias, diálogos, recitativos e — 4 lin
díssimas cançonetas, com as respectivas musicas 
para piano e canto, promptas a executar. Verdadeira  
n ovid a d e! Cuidadosamente organisada por J. V i e i r a  

P o n t e s . Um grosso volume com bonita capa.
Tragédia Infantil — Por Guerra Junqueiro. i vol.
Trovador Popular Moderno — onde se en

contram as ultimas modinhas dos populares trova
dores EDUARDO DAS NEVES e BAPIIANO, taes

3S000
$500
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enriLEECflO de lindos ROíviHHeES

Amor de PérdiçSo, por Camillo Gastello Branco. Nova
edição illustradia, i vol:. .̂ ,...........'............. ........................  i^ooo
; Iracêma^ por Jos^de Alencar, i vol...................... ^

' A Sonata de Kreutzer, por Leão Tolstoi, i vol.. i$ooo 
A Moreninha, por Joaquin‘S M. Macedo, i vol.-. . . i$ooo 
A Rösa do AdrO, por Manuél̂ Marî Rodrigues, i vol. iĵ ooo
I^uciola, por José de Alencar, i vol. ,.L .................  i$ooo
HistorJa de um beijo,*por Escrich. i vol........... . i$ooo
Cinco Minutos — A ViuVinha, por Tosé de Alencar, i

vol.................... .̂.............. ................................................
Paulo e *virgina, por B. Saint Pierre, » vol........ i|ooo
Ubirajára, por José de Alencar, i vol........... '........  i$ûoo

< As Noites da Virgem, por Victoriano Falhares, I vol. i$opo
Diva, por José de Alencar, i vol............................  iĵ ooo
Romeu e JuHeta, por Reinaldo de Warin, i vol.. i$ooo 
O Moço Loiro, por Joaquim''M. de Macedo, 2 vol. 2 $ o o o  

A Rscrava Izaura, por Bernardo Guimarães, i vol. i$ooo 
Tristezas á ßeira Mar, por Manuel Pinheiro Chagas, i

volurqe................................................................................ i$ooo
A Sepultura de ferro, por H. Conscience, i vol. i$ooo 
A Dama das Camélias, por Alexandre Dumas, i vol. i$ooo 
O Grande Industrial, por George Ohuet, i vol.. üjiooo 
O Romance de um bioço pobre, por Octavio Feuilleté,

I volum e........... .................................................................................  • $000
Os Dois Amores, pbr Joaquim Manuel de Macedo, 2 vo

lumes ................................................   2$ooo
Saudades (Menina e Moça), por Bernardino Ribeiro, i vo

lume..............       i$ooo
A Martyr, por Ad. d’Ennery, i vol......................  i$ooo
O índio Affonso, pòr̂ ernardo Guimarães, i vol.. i$ooo 
O Drama da Floresta, por Ponson du Terrail, i v. î ooo 
Amores de um Medico, por Joaquim Manoel de Macedo, 

I volume.................... : . . . . . ................................... .........  i$ooo

Rua de S. João — 8
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